Piracicaba - Rio das Pedras 
Sao Pedro - Aguas de Sao Pedro 
Mombuca - Saltinho - Anhembi 
Charqueada - Laranjal Paulista 

Jumirim - Cerquilho - Iracemapolis 
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Divulgação 


CAMPOS TROCA VICE: 
DR. JAIR LEITE, MEDICO 


O pré-candidato a Prefeitura de 
Piracicaba, Paulo Campos (Po- 
demos), anunciou oficialmen- 
te o Dr. Jair Leite (Podemos) 
como pré-candidato a vice-pre- 
feito na chapa, para as elei- 
ções municipais de 2024. “Eu 
conheço o Dr. Jair Leite como 
profissional e como pessoa. 
Nós temos pensamentos pa- 
recidos, tivemos uma boa con- 


DESUNIÃO? — I 

Areunião de Helinho Zanatta 
com o Ministro da Pesca escanca- 
rou um fato na Chapa do União 
Brasil: Zezinho foi “escanteado” e 
sequer convidado para participar. 


DESUNIAO? — II 

Com vasta experiéncia na Se- 
dema, Zezinho sonha com a pos- 
sibilidade de ser Secretario do Meio 
ambiente, mas, ao que parece, vi- 
rou motivo de chacotainterna. Os 
bastidores falam que já é um “ex- 
vereador em atividade”. Será? 


VIRADA 

Não se pode subestimar al- 
guém, ainda mais Zezinho Pereira, 
queperdeu cinco eleições seguidas 
eretornou à Câmara de Vereado- 
resem 2020 com amenorvotação 
que já teve na história. Milagre 
ou Estratégia? Só o tempo dirá... 


PRIB—I 

O pré-candidato a Prefei- 
tura de Sao Paulo pelo PRTB, 
Pablo Marçal, tem sofrido com 
documentação do seu partido. 
Possivelmente nem sera candi- 
dato. Sera que em Piracicaba 
teremos mais uma virada de 
mesa? Questao de tempo. 


versa e foi nítido que queremos 
as mesmas coisas, que é uma 
Piracicaba melhor. Ele, com o 
conhecimento em saúde, e eu, 
com a bagagem que adquiri 
durante esses anos de manda- 
to, podemos fazer mais! E es- 
tou feliz em tê-lo como pré-can- 
didato a vice-prefeito junto co- 
migo! Uma pessoa ficha lim- 
pa!”, afirma Paulo Campos. A12 


PRIB—II 

Um interlocutor informou 
queo PRTB não tem a documen- 
tação necessária para lancara cha- 
pa em Piracicaba. Perguntar nao 
ofende: Verdade ou fofoca politica? 


NOVE 

Os pré-candidatos a prefeito de 
Piracicaba sao nove: Alex Madu- 
reira (PL), Barjas Negri (PSDB), 
Bebel (PT), Edvaldo Brito (Avan- 
te), Helinho Zanatta (PSD), Lucia- 
no Almeida (PP), Paulo Campos 
(Podemos), Wilson Trindade (in- 
dependente) eVinicius Bena (PCB). 
Aí estão em ordem alfabética. 


VICES 

Os pré-candidatos a prefeito, 
agora, caminham para o alinha- 
mento das convenções partidárias 
e, em breve, todosos pré-candidatos 
avioeseräo anunciados. O que este 
Capiau, idoso ecansado, desejaé que 
o nível da campanha seja elevado 
sempre. Isso faz bem paraa Demo- 
cracia, para vida em coletividade. 


PERGUNTAS 

ATribuna Piracicabana distri- 
buiu perguntas a todos os pré-can- 
didatos a prefeito para publicação 
em 01 de agosto, dia do aniversá- 
rio da cidade. Será um momento 
para documentar, de forma im- 
pressaepública, o quecadaumtem 
como plano detrabalho, sefor elei- 
to. Importante, hoje, ésaber o que 
cada um pensa, de forma clara, 
objetiva. E o que esperamos ler. 


O Rio Piracicaba e a 
necessidade de uma 
política ambiental efetiva 


Professora Bebel 


desastre ambi- y 
ntal que su- ff 
cumbiuafauna Y 


eaflora do Rio Piraci- 
caba, resultando na 
mortandade de pelo 
menos 50 toneladasdas 
mais diversasespéciesde 
peixes, é uma clara de- - 
monstração de que ha uma ausên- 
Gade politica pública focada e efeti- 


E 


“RESTAURANTE ABERTO PARA ALMOÇO DE 
TERÇA-FEIRA A DOMINGO DAS TIH AS 15H 


vana proteção do meio 
ambiente, em todo os 
seussentidos. Este bar- 
baro crimedeveservirde 
| alertadequeprecisamos 
| agir coom ações mais efi- 
1 cientesnaproteção dos 
Í nossoriosemananciais, 
com os órgãos constitut- 

dos assumindo a sua 
verdadeira função de 
realizaras fiscalizações para com- 

bater os crimes ambientais. A3 
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Divulgação 


RETIRADA DE PEIXES MORTOS 


Foi iniciada ontem (19) a retirada dos peixes mortos das lagoas 
do Tanquã — em operação que contou com o acompanhamento 
da secretária de Governo, Tássia Espego (foto). A operação de 
retirada começou por volta das 11h. A Prefeitura faz uso de dois 
tratores aquáticos, que retiram os peixes mortos do rio, trans- 


ferem para uma embarcação de areia e depois de cheia, a em- 
barcação segue para rampa montada na Chácara Estrela. De- 
pois, os peixes são retirados da embarcação com uma escava- 
deira e uma retroescavadeira os coloca em caminhões da Am- 
biental, empresa terceirizada da Prefeitura de Piracicaba. A4 


Prefeitura anuncia grupo 
de patrulhamento de rios 


Durante coletiva à imprensa, o prefeito Luciano Almeida informou a criação 
do Grupo de Patrulhamento Aquático da Guarda Civil Metropolitana (GCM) 


Sob o impacto do crimeambi- (GCM). A divulgação foi feita pelo 
ental registrado no rio Piracicaba, prefeito Luciano Almeida, durante 
desdeoúltimo dia”, aPrefeiturade coletiva à imprensa, na manhã de 
Piracicaba anunciou a criação do ontem (19). Naocasiáo, também fo- 
Grupo de Patrulhamento Aquático ram passadas informações atuali- 


da Guarda Civil Metropolitana 


zadas sobre asituação da mortan- 


dadedepeixesquechegouatéobair: Usina São) oséS/ A Açúcar e Äloo- 
ro Tanquãecujaprojeçãoédeque ol, instaladaem Rio das Pedras, pelo 
possa chegar a 50 toneladas. ACe- derramamento deresíduosda cana- 
tesb apresentou a conclusão dolau-  de-açúcar com alta carga orgânica 
dotécnico quefundamentao auto  noribeiráo Tijuco Preto, quelevou 
de infração responsabilizando a omaterial aorio Piracicaba. A5 


Divulgação 


AGROCAIPIRASHOW 2024 TEM ATRAÇÕES, HOJE (20) 
No último dia do Agrocaipirashow 2024, que 
acontece neste sábado (20), das 9h às 18h, 


o público poderá aproveitar muitas atrações, 
como shows aéreos e exposição de veículos 
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O nosso sorriso é único 


antigos. Nos mais de 30 mil m? da Arena Open 
Air, há salas climatizadas e espacos de des- 
compressáo para o público em geral, incluin- 
do as criancas, e cantinhos instagramáveis. A6 
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História do 
Engenho 
Central será 
tema de 
palestra, dia 27 


O Instituto Histórico e Geo- 
gráfico programa sua tradicional 
palestra mensal para dia 27 de 
julho, sábado, no Engenho Cen- 
tral. Na ocasiáo, será debatido o 
tema “Engenho Central de Pira- 
cicaba: da sesmaria ao Parque”. 
O evento ocorre as 10 horas no 
Armazém 14, com entrada gra- 
tuita. A apresentacáo será do ar- 
quiteto e urbanista Marcelo Ca- 
chioni, especialista em patrimó- 
nio arquitetónico e mestre em 
urbanismo pela PUC Campinas, 
além de doutor em arquitetura e 
urbanismo e pós-doutor pela 
FAU USP. Cachioni atua no De- 
partamento de Património His- 
tórico da Secretaria Municipal de 
Habitacáo e Gestao Territorial da 
Prefeitura Municipal de Piracica- 
ba, éprofessor do curso de arqui- 
tetura eurbanismo do Centro Uni- 
versitário Einstein de Limeira. 

RESGATE — Com estas ati- 
vidades, o IHGP busca resgatar 
ahistoria de Piracicaba em even- 
tos voltados para toda a socie- 
dade piracicabana. A programa- 
ção ocorrerá até novembro sem- 
pre na última semana do més. A 
história do Engenho Central é 
rica. Cachione, lembra que o lo- 
cal foi o sítio original da povoa- 
ção de Piracicaba e tradicional- 
mente atuou como estaleiro de 
barcos. “Após a sua mudança 
para a margem direita em 1784, 
o local foi destinado a nova con- 
cessão de sesmaria para 0 capi- 
tão Francisco Franco da Rocha, 
onde decidiu montar um Engenho 
de Açúcar, o qual, após sua mor- 
te, foi passado à sua esposa, dona 
Maria Arruda e sucessivamente 
a demais proprietários”, diz. 
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1932 


Edson Rontani Jr. 


s noticias relati- 
vas a Revolução 
e 1932 mereci- 


am a capa de "O Mo- 
mento", com contribui- 
ção de Francisco La- 
greca que tinha uma 
coluna fixa intitulada 
"A Guerra Santa”, a 
qual durou quase todo o período 
do levante. Eram publicadas de- 
terminações do município, lidera- 
do pelo prefeito Luis Dias Gonza- 
ga, conforme orientações dalide- 
rança revolucionária. A imprensa 
não deixou de lado a rotina, anun- 
ciando diariamente a programa- 
ção do cinema, os convocados para 
a patrulha na cidade assim como 
aguarda feita pelo Tiro de Guerra 
em locais considerados como es- 
senciais (teatros, cinemas...), fale- 
cimentos e aniversários. Havia es- 
paço considerável destinado às 
religiões como a coluna do catoli- 
cismo eo culto evangélico (desta- 
cando as ações dos metodistas e 
presbiteros). Muitas manchetes 
ecoavam a vitória de São Paulo 
sobre as forças federais. J ornais 
da épocatinham limitação de es- 
paço eserviam para explicar situ- 
ações complementares que eram 
ouvidas no diaa dia no boa aboca. 
As noticias de estados vizi- 
nhos a São Paulo e da capital 
paulista eram reproduzidas do 
radio. J ornais locais não tinham 
correspondentes. Alguns, como 
Mario Neme, Francisco Lagre- 
ca e outros escreviam cartas 
para seus amigos e familiares e 
eram reproduzidas nos veículos 
de comunicação impressos, ser- 
vindo como base para um jorna- 
lismo narrativo e investigativo. 
O Batalhão Piracicaba é as- 
sim denominado pela primeira 
vez, com referência aos cidadãos 
locais que se voluntariaram pela 
causa constitucionalista. Depois 
é alterado para Batalhão Piraci- 
cabano. Uma nota na imprensa 
o cita como Batalhão Noiva da 
Colina. Em seguida, é denomina- 
do de Coluna Boaventura, em ho- 
menagem ao seu comandante. 
Alguns registros mostram que os 
piracicabanos também recebe- 
ram o cognome Coluna Maldita 
(Columna Maldicta, na grafia da 
época), pelas barbáries cometi- 
das e não descritas nos veículos 
de comunicação. Há apenas uma 
citação deJ acob Diehl Neto di- 
zendo que o grupo parecia como 
mercenários mal liderados. 
Boaventura veio do Rio de 
J aneiro, alguns meses antes do 
início da Revolução. Era militar 
do Exército Brasileiro. Em carta, 
assinada apenas por Moraes, pu- 
blicada no J ornal de Piracicaba 
de 27 de agosto de 1932, há uma 


a 


ista 


citação de que a "Colu- 
mna Maldita" não fu- 
zila (como diziam). 
Ainda oJ ornal de 
Piracicaba em 11 de 
setembro de 1932, 
trouxe o seguinte re- 
lato: "Próximo a esta 
data, chovia e fazia 
frio. Os cariocas pedi- 
ram para cesar fogo 
para esquentar os pés. A outra 
desceria o monte e escalaria o 
fronteiro, metralhando e fuzi- 
lando o adversario sem cessar". 
Não há referência de que esta 
seria uma ação da "Columna". 


O número exato 
de voluntários 
servidos por 
Piracicaba é 
incerto. Os 
documentos, 
se existiram, 
sumiram 


Piracicabanos se agrupa- 
ram ao 4º. Batalhão de Caca- 
dores da Reserva atuando no 
Setor Norte da batalha. Segun- 
do a revista "A Cigarra", de se- 
tembro de 1932, estes voluntá- 
rios realizaram acampamento 
em Cruzeiro e Guaratinguetá. 

"Aqui em Piracicaba, iniciada 
amobilizacáo dos futuros compo- 
nentes do 1°. Batalháo Piracicaba- 
no na segunda-feira do dia 10 de 
julho, partia o mesmo no sábado 
dia 16, do mesmo més, com mais 
de 600 homens ealgumas mulhe- 
res, pois o entusiasmo era tao gran- 
de que houve alguns casos de fa- 
milias inteiras se alistarem e se- 
guiremneste batalháo", disse Ma- 
noel Sampaio Mattos, que presi- 
diu o MMDC de Piracicaba entre 
1969 e 2000. "(...) Só no setor do 
Coronel Euclides Figueiredo, Setor 
Norte, para onde seguiu o nosso 
Batalhão Piracicabano, incorpora- 
do posteriormente ao 4º. B.C.R., 
entrevoluntários esoldados regu- 
lares, nós tínhamos cerca de 
20.000 homens- Só nesse setor", 
relatou Mattos ao J ornal de Pira- 
cicabaem 9 dejulho de 1986. 

O numero exato de volun- 
tarios servidos por Piracicaba 
é incerto. Os documentos, se 
existiram, sumiram. Alguns pi- 
racicabanos se alistaram em 
outras cidades. Outros que es- 
colheram Piracicaba como cida- 
de para residir, trabalhar ou 
estudar, nao eram natos aqui 
e, portanto, não tiveram sua 
história devidamente escrita. 


Edson Rontani Júnior, 
jornalista, presidente 
do Instituto Históri- 
co e Geográfico de 
Piracicaba (IHGP) 


MAKS WEISER 


Em 1966, Maks Weiser con- 
quistou o campeonato pau- 
lista na categoria até 
1000cc. Acima, com Perro- 
ne (centro) e Elias. Maks 
Weiser nasceu no dia 24 de 
março de 1931 na cidade de 
Tabatinga, perto de Arara- 
quara. Seus pais foram Iná- 
cio Weiser, que era comer- 
ciante local - com um da- 
queles típicos armazéns 
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que vendia de tudo - enquan- 
to a sua esposa, Fanny 
Weiser, cuidava das coisas 
do lar. Os Weiser tinham 
uma vida bem tranquila na- 
quela pequena cidade e 
Maks veio ser o caçula da 
família, tendo uma irmã - Lili 
- sete anos mais velha. Fa- 
leceu recentemente, deixa 
larga história sobre o auto- 
mobilismo em Piracicaba. 
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uem não co- ~~ 
nhece, pelo 
menos em li- 
nhas gerais, a histó- 
ria de Tristão e Isol- 
da, lenda medieval de 
origem céltica, cujas 
primeiras versões es- 
critas remontam ao 
século X, mas cujo 
texto mais divulgado 
provém já do século XII, no ci- 
clo literário do trovadorismo? 
A paixão adulterina nutri- 
da por Tristão, um dos cavalei- 
ros da Távola Redonda, e Isol- 
da, a esposa do seu rei, está na 
origem, e ao mesmo tempo no 
centro do drama. Depois de 
muitas peripécias, o casal tem um 
fimtrágico, com Tristão morren- 
do de dor porque lhe informa- 
ram falsamente que Isolda ha- 
viamorrido, e esta morre de fato 
ao vero cadaver do amado. 
Emtorno do enredo, inúme- 
ras sáo as variantes, já que o re- 
lato original foi glosado durante 
séculos, com grandeliberdade, em 
vários pontos da Europa, daí re- 
sultando uma variedade enorme 
de produções literárias por vezes 
com autores conhecidos, muitas 
vezes de origem anónima. Aténa 
Divina Comédia seencontra uma 
repercussáo da história, já que 
Tristáo aparece no Inferno de 
Dante, sendo atormentado no seu 
segundo círculo, reservado a pu- 
nição dos luxuriosos. Há pelome- 
nos uma referência ao drama vi- 
vido por Tristão no famoso Can- 
cioneiro da Biblioteca Nacional, 
que reproduz uma cantiga com- 
posta pelo rei D. Diniz de Portu- 
gal (+ 1325), no qual o rei-poeta 
afirma que amava tanto uma 
donzela queseu amor era por cer- 


Tristão e Isolda 


to maior queo de Tris- 
tão por Isolda: "... que- 
ro-vos eu tal ben/ Qual 
mayor poss’ eo muina- 
morado / Tristan sey 
ben quenon amou Iseu 
[Isolda] / quant eu vos 
amo, esto certo sey eu..." 

No teatro também 
A houve diversas repre- 

í sentações, mas delonge 
amais conhecida universalmente 
éa ópera de Richard Wagner, en- 
cenada pela primeira vezem 1865. 
Igualmenteno cinemaétema mui- 
to glosado, desde os tempos do ci- 
nema mudo, atébem mais recente- 
mente, em 2006, como filme Tris- 
tao &Isolda, dirigido por Ridley 
Scott e com a participação deJ a- 
mes Franco e Sophia Myles. 

Que pensar da trama de Tris- 
tão eIsolda, em si? Trata-se, tipi- 
camente, deuma obra de "amour 
courtois" largamente divulgada 
pelos trovadores medievais, que 
encontraram guarida em muitas 
cortes europeias a partir do sécu- 
lo XII, e aos quais a famosa rai- 
nha Eleonora de Aquitânia, mãe 
de Ricardo Coração-de-Leão, deu 
tanta proteção. Esses trovadores 
representavam na Idade Média 
uma visão laica e não religiosa, 
mundana e não eclesiástica, da 
vida, não propriamente por ata- 
carem a Igreja Católica e seu pre- 
domínio em todas as áreas da 
cultura, mas por disseminarem 
uma mentalidade diferente, 
que correspondia a anseios que 
saíam fora do esquema auste- 
ro da espiritualidade medieval. 

Opapel daliteraturatrovado- 
resca na mutacáo do espirito me- 
dieval e na descaracterizacáo de 
instituicóes como a da cavalaria 
ainda precisa ser mais estudado. 


O problema 
filosófico que está 
por trás do drama 
é saber o que deve 
ter precedéncia 
na escolha de um 
cavaleiro, o amor 
por uma dama 

ou a fidelidade 
ao seu rei 


Na linha da História de Mentali- 
dades, seria um ponto muito in- 
teressante a se aprofundar. Na 
minha tese de doutorado tratei 
de passagem desse assunto. 

Otexto medieval que conhece- 
mos, de Tristão eIsolda, a respeito 
de cuja autoria e datação existem 
dúvidas e subsistem debates, na 
realidade é uma reescrita deuma 
antiga lenda provenienteda Escó- 
cia ou da Irlanda, se bem que, de 
um modo bastanteimpróprio, po- 
deríamos dizer que"senaturalizou 
francesa", ou mais especificamente 
provençal, da região da Provence, 
nosul da França. O fato é quefoi a 
partir da França que sua celebri- 
dade se espalhou pelo mundo. 

No meu modo de entender, 
por tras do drama está a transfor- 
mação do amor num valor meta- 
físico, num absoluto, que se con- 
trapõeaos deveres de Tristão emre 
lação ao seu rei, ao qual jurarafide- 
lidade. Muito mais do queumaques- 
tão moral em torno do adultério, o 
que houve foi um abuso de confian- 
ça e uma quebra do pacto feudal, 
especialmente por parte de Tristão, 
mas também, em certo sentido, de 
Isolda. Parece-me que a historia, 
como foi reproduzidano texto fran- 
cês do século XII, sem dúvida põe 
emteladejuízo a moralidadevigen- 


te, mas o faz de modo mais no- 
tório ainda pondo emtela dejul- 
gamento a ordem institucional 
da própria sociedade temporal. 
Em outros termos, oproble- 
ma filosófico que está por tras 
do drama ésaber o que deve ter 
precedéncia na escolha de um 
cavaleiro, o amor poruma dama 
ou a fidelidade ao seu rei. Por 
trás da resposta a essa questão 
existem duas diferentes cosmo- 
visões. A segunda, era a força 
conservadora da Idade Média; 
a primeira rumaria para tudo o 
que veio depois e chegaria, sé- 
culos depois, ao romantismo. 
Outro comentario ainda de- 
sejo fazer. O fato de ser o amor 
erigido a um valor absoluto pas- 
sando por cima detodas as con- 
veniências e convenções sociais, 
mais ainda, por cima detodas as 
convicções de ordem ética emo- 
ral, sem dúvida esteve subjacen- 
teem toda literatura dos sécu- 
los XVIII eXIX. Um estudo inte- 
ressante seria uma comparação - 
do ponto de vista psicológico e, 
também literário - de Tristão e 
Isolda, de um lado, e Hermann e 
Doroteia, de Goethe, de outro. 
Todo o mecanismo de atração e 
censura, todo o conflito interno 
que esteve presente em Tristão e 
Isoldasenotam, embora demodo 
muito mais fulminantee abrasa- 
dor, em Hermann e Doroteia. 


Licenciado em História 
e em Filosofia, doutor 
naárea de Filosofia e Le- 
tras, membro da Acade- 
mia Portuguesa da 
História e dos Institu- 
tos Históricos e Geográ- 
ficos do Brasil, de São 
Paulo e de Piracicaba 


Eleições para vereadores merecem mais atenção 


Wilson Pedroso 


m anos de elei- 
goes municipais, 
como éo caso de 


2024, oscidadãos bra- 
sileiros vão às umas 
para escolher prefeito, 
vice-prefeito evereado- 
res. Muitas vezes, no 
entanto, a disputa pela 
prefeitura ofusca a corrida pelo pre- 
enchimento das vagas nas câma- 
ras municipais e os eleitores aca- 
bam se interessando menos pelas 
eleições proporcionais. O resultado 
disso éque, em muitos casos, as pes- 
soas não conhecem asreaisfunções 
dos vereadores ea importância de- 
les parao diaa diados municípios. 

Consideradas casas do povo, 
as câmaras municipais são, na es- 
sência, espaços democráticos que 
devem representar a população e 
refletir seus anseios. Os vereado- 
res precisam entender as necessi- 
dades dos munícipes e trazer os 
assuntos maisrelevantes parao de- 
bate público. Nessesentido, quan- 
to maior a pluraridade dos plená- 
rios, com representantes de diver- 


sas causas e setores, 
melhor para a cidade. 
Mas este é apenas 
um dos aspectos das 
funções deum vereador. 
Entreseusprincipaisatri- 
butos está a criação de 
leisquecontribuam para 
o bem estar da popula- 
ção. Os projetos deauto- 
ria dos parlamentares 
não podem criar gastos para a pre- 
feitura e devem tramitar por diver- 
sas comissões dentro da própria 
Câmaraatéquepossamir ao plená- 
rio epassar por votação. Depois de 
aprovada, a proposta segue para o 
Executivo, cabendo ao prefeito rea- 
lizar, ou não, a sanção da lei. 
Outro ponto de fundamental 
importância na atuação dos verea- 
dores é a fiscalização dos atos do 
prefeito. Isso inclui a análise da 
aplicação orçamentária, cabendo 
aos vereadores cuidar para que 
não haja mau uso do dinheiro pú- 
blico. As câmaras municipais tam- 
bém são responsáveis, juntamente 
com os Tribunais de Contas dos 
respectivos estados, pela aprova- 
ção das contas das prefeituras. 


Outro ponto de 
fundamental 
importância na 
atuação dos 
vereadores é a 
fiscalização dos 
atos do prefeito 


Com funções tão significati- 
vas, a votação para o cargo de 
vereador merece atenção. E im- 
portante lembrar que as vagas 
das câmaras são preenchidas por 
meio do sistema proporcional. Ou 
seja, nem sempre os vereadores 
mais votados são eleitos, uma vez 
que as cadeiras são divididas de 
acordo com o desempenho geral 
das coligações. Apenas os parti- 
dos que atingem o chamado quo- 
ciente eleitoral é que têm direito à 
divisão das vagas. E é por esse 
motivo que o mandato pertence 
ao partido enão ao político eleito. 

Além detudo isso, uma curio- 
sidade interessante é que o núme- 
ro de vagas das câmaras pode 
mudar de uma eleição para outra. 
Isso acontece porque a quantidade 


de vereadores é proporcional ao 
numero de habitantes de cada ci- 
dade. Se a população diminui, a 
Câmara Municipal precisa ficar 
mais enxuta. Neste ano, por exem- 
plo, a capital Recife vai reduzir o 
número de parlamentares, pas- 
sando dos atuais 39 para 37, já 
que o Censo 2022 apontou queda 
no número de seus moradores. 

Para terminar esse artigo, 
deixo aqui uma provocação eum 
convite. A provocação é para que 
tente responder a essas duas per- 
guntas: você sabe quantos são os 
vereadores de sua cidade? E se 
lembra em quem votou nas elei- 
ções proporcionais de2020? 

Jáomeu convite é para que, 
neste ano de 2024, todos possa- 
mos dar especial atenção à es- 
colha dos nomes em que vamos 
votar para o cargo de vereador. 
A qualidade das câmaras mu- 
nicipais depende da qualidade 
do voto de cada um de nós. 


Wilson Pedroso, consul- 
tor eleitoral e analista po- 
lítico com MBA nas áreas 
de Gestão e Marketing 


A mortandade de peixes e os desdobramentos futuros 


José Antonio 
Fernandes Paiva 


mortandade de 
peixes que atin- 
giu o rio Pira- 


cicaba causou indig- 
nação em todos os ci- 
dadãos da cidade e 
região, eéimportante 
refletir e planejar as 
ações para que num futuro pró- 
ximo possamos evitar mais da- 
nos ao ambiente e termos expe- 
dientes ainda mais eficazes para 
sanar as tragédias ambientais. 
E certo que, as providências 
tomadas foram aquelas que todo 
gestor precisa tomar, fazer cumprir 
alegislação ambiental e providen- 
ciar alimpeza do manancial, agora 
precisamos pensar na questão hí- 
drica, já que vivenciamos as mu- 
danças climáticas, ou seja, temos 
queter expedientes paralidar com 
o quevirá daqui a 10, 20, 50 anos. 
Em Piracicaba, temos grandes 
escolas, universidades que se de- 


E 


brucam sobre o tema 
ambiental e grandes 
mestres e cientistas que 
podem nos oferecer al- 
ternativas para a ques- 
táo hídrica, já que náo 
se trata apenas de ga- 
rantir água, mas água 
de qualidade para to- 
dos, porquetemos uma 
cidade que precisa de 
recursos hídricos para os diver- 
sos usos - saneamento, indústria, 
agricultura, lazer e outros fins. 

O desastre ambiental, é um 
fato, vamos lidar com ele por al- 
gum tempo ainda, as consequênci- 
as além das visiveis a olho nu nos 
colocaráo a prova, pois é preciso 
apresentar alternativas para a po- 
pulacáo, eéevidentequearesilién- 
ciadosrios das bacias hidrográfi- 
cas seráo um diferencial, visto que 
temosinstituições sérias etécnicos 
competentes realizando um traba- 
lho eficaz há mais de 30 anos na 
região da bacia do rio Piracicaba. 

Sobre a especialização eo va- 


Temos aqui na 
cidade e em toda 
região condições 
de oferecer 
subsídio e 
soluções para 

os danos ao 
meio ambiente 


lor da ciência na busca por solu- 
goes para os problemas ambientais, 
os académicos serão relevantesnes- 
tecenário elembramos que em ju- 
lho de 2024 comemoramos os 100 
anos do nascimento de Cesare Lat- 
tes- queéprovavelmenteatéhojeo 
pesquisador brasileiro que chegou 
mais perto deum prêmio Nobel. 
No ano em que comemora- 
mosum século de um cientistatão 
nobre, nós piracicabanos temos o 
orgulho de integrar esta história 
com louvor, pois Piracicaba tém 
universidades que permitem o de- 
senvolvimento da ciéncia e quesão 
umajanela para os problemas am- 


bientais quetodos enfrentamos, 
mas queem Piracicaba neste mo- 
mento se revela mais crítico. 
Além disso, neste momento, 
há que se considerar ainda o uso 
da Inteligência Artificial (IA), jun- 
to acolaboracao popular, que pode 
ser um grande aliado para o mo- 
nitoramento e a preservação das 
espécies e da qualidade da água 
dorio Piracicaba, já que é possível 
explorar o potencial das "redes 
neurais" - componentes de IA que 
processam dados de maneira ins- 
pirada pelo cérebro humano. 
Enfim, temos aqui na cidade 
eem toda região condições de ofe- 
recer subsídio e soluções para os 
danos ao meio ambiente eas abor- 
dagens diversas podem colaborar 
com o desenvolvimento de estra- 
tégias de conservação e recupera- 
ção mais eficazes para o nosso rio 
Piracicaba e seus mananciais. 


José Antonio Fernan- 
des Paiva, pré-candida- 
to a vereador pelo PT 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 
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O Rio Piracicaba e a necessidade 
de uma política ambiental efetiva 


A LO Edir leyRodrigues 
BLOG TODOS OS DIAS 


CALENDARIO 

PERVERSO 

Provavelmente, um dia, 
mao se sabe quando, alguém, 
dirigente, jogador ou técnico es- 
pecializado, vai gritar e denun- 
ciar o ritmo alucinante e com- 
prometedor de partidas oficiais 
no futebol profissional. Quem 
pratica lembra que não é maqui- 
na, e quem organiza justifica 
que os clubes precisam de dois 
ou mais elencos. Tudo errado. 
Impossível absorver, a não ser 
de forma muito irrestrita, insti- 
tuições ricas. Até o público faz 
confusão com tantos campeona- 


tos. Saturações, contusões, que- 
das derendimentos e clubes se 
endividando, é o retrato da atu- 
al realidade. E a imagem da ga- 
nância, buscando um objetivo a 
qualquer preço. Quem vai acen- 
der o sinal vermelho (alerta)? 


PONTO FINAL 

OXV folga nestefinal de se- 
mana. A Copa Paulista étáo so- 
frivel, quebasta um "esforcinho" 
a mais para ser candidato ao ti- 
tulo. Tomara que o nosso alvi- 
negro consiga juntar os "ingre- 
dientes" necessários para se dar 
bem. Não parece tão difícil. 


O reconhecimento é desfrutar 
do privilégio de ter liberdade 
sem fardos para a Alma 


esta madrugada, sentia 

o perfume de rosas e te- 

las se abriam, ainda 
quando em retrospectiva, refle- 
tia serenamente, sobre ajorna- 
da existencial dos setênios pela 
chegada das seis décadas já ex- 
periênciadas. Assim, iniciamos 
o diálogo, com nossos amigos es- 
pirituais da Colônia Manto da 
Luz. O Mentor carinhosamen- 
te, fez sua saudação e com amo- 
rosidade disse. "A Existência é 
fonte de Luz, revela a experiên- 
cia do berço ao túmulo, ecabe a 
cada um percorrer serenamen- 
te, em seu pensar sentir-agir, e 
alcancar sempre a evolucao 
moral. Pelo amor ou pela dor. 
Náo há certo ou errado, há es- 
colhas. A moral é filha do seu 
Tempo, pois, ela é a revelacáo 
das verdades pelas próprias 
descobertas. A personalidade 
congénita, exprime os conceitos 
morais mais elevados, eestáo na 
escolha da própria experiencia 
humana. Nestajornada de pro- 
vas e expiações, estão os desafi- 
os a superar pelos seus valores 
espirituais. Regredir para pro- 
gredir. O discernimento cósmi- 
co, por meio da sua vida pesso- 
al, revela o espírito divino que 
aí reside. Os ideais devem ser 
alcançados na evolução do cres- 
cimento da consciência. O reco- 
nhecimento, é desfrutar do pri- 
vilégio, deter liberdade, sem far- 
dos paraa Alma. A visão devos- 
so destino, é uma expansáo da 
própria carreira neste Univer- 
so. A Alma da alegria e do dever 
de caminhar corajosamente, no 
jubiloso desejo, de servir sem- 
pre na Obra Divina e ao mesmo 
Tempo exercitar a humildade. E 
preciso atentar e refletir sobre a 
diferença entre esperar e perder 
tempo. Os gatilhos sáo potenci- 
almente positivos. E ferramen- 
ta divina para a EVOLUCAO. 
Infelizmente, sáo esquecidos e 
assim com o Ego a frente, en- 
tende-se que os gatilhos sáo ne- 
gativos. E preciso dar consciência 
ao inconsciente". Fiquei a refletir 
e assim, logo a caravana se des- 
pediu amorosamente e exalando 
o perfume de rosas e em segun- 
dos, despertei no Larterreno. 


Amados, fiéis e queridos 
leitores. Lembre-se sempre e 
guarde em sua mente e cora- 
ção que, somos todos irmãos e 
filhos do mesmo Pai e livres 
pelo espírito Divino. Temos ple- 
naliberdade, para seguir a ver- 
dade, até onde quer que o vos- 
so espírito, vos possa lhe con- 
duzir. Levantai os vossos olhos 
e contemple com gratidão ecom 
graças à grandeza do poder 
Criador. Na vida do Mestre] e- 
sus Cristo, Ele revelou o mais 
elevado exemplo, baseada em 
relações espirituais e pessoais 
com o Pai Universal. Ele é au- 
toridade Suprema da experiên- 
cia genuína. Caso pudésseis 
compreender, evitarás solene- 
mente, qualquer forma de or- 
gulho, preconceito eingratidão. 
E assim, finalizamos estas li- 
nhas maravilhosas em reflexão 
com o Mestre Sócrates - "Deve- 
se temer mais o amor de uma 
mulher do que o ódio de um 
homem", "O amigo deve ser 
como o dinheiro, cujo valorjá 

conhecemos antes de termos 
necessidade dele", "Quem náo 
pensa, é pensado pelos outros", 
"A palavra é o fio de ouro do 
pensamento", "O importante 
náo é viver, mas viver bem. E 
viver bem significava, junto 
com as coisas mais agradáveis 
da vida, para viver de acordo 
com seus princípios" e "O que 
deve caracterizar a juventude 
éa modéstia, o pudor, o amor, 
a moderacao, a dedicacáo, a 
diligência, a justiça, a educa- 
ção. São estas as virtudes que 
devem formar o seu caráter". 
E assim, seguimos tocando es- 
trelas com as mãos, pois, o que 
fazemos com o coração, dispen- 
sa barulho, aparição e aplau- 
sos. E seguindo com Deus na 
mente eno coração, de que, não 
há certo ou errado, há escolhas. 
Nossas digitais não se apagam 
das Almas que tocamos. Sua 
Existência é o seu espelho, o seu 
eco ea sua bússola. O primeiro 
passo é vencer a si mesmo. E 
com a amada, querida e esti- 
mada Alma gêmea a nossa eter- 
na gratidão. Bom dia e boas 
energias. Eu acredito em você. 


INTERIORANA 
— RÁDIO WEB — 


Professora Bebel 


desastre ambi- 
ntal que su- ff 
cumbiuafauna #% 
eaflora do Rio Piraci- 
caba, resultando na 
mortandade de pelo 
menos 50 toneladasdas 
mais diversas espécies 
de peixes, é uma clara 
demonstracáo de que há uma au- 
séncia de política pública focada e 
efetiva na protecáo do meio ambi- 
ente, em todo os seus sentidos. 
Este bárbaro crime deve servir de 
alerta de que precisamos agir com 
ações mais eficientes na proteção 
dos nosso rios e mananciais, com 
os órgãos constituídos assumin- 
do a sua verdadeira função dere- 
alizar as fiscalizações para com- 
bater os crimes ambientais. 

As imagens, na semana pas- 
sada, na parte urbana de Piracica- 
ba, queja havia chocado a todos, 
mas as desta semana, com a expo- 
sição de milhares de carcaças de 
peixesnaregião do bairro Tanqua, 
onossomini pantanal paulista, que 
foi noticianos principais jornais do 
país ese espalhou pelo mundo, re- 
força a nossa tese de que, infeliz- 
mente, a Bacia do Rio Piracicaba 
sofre com a falta de uma política 
eficiente de proteção ambiental. 

A luta dos piracicabanos em 
defesa da proteção do nosso Rio 
Piracicaba e do Rio Corumbatai já 
atravessa décadas, tendo suas pri- 
meiras manifestações em meados 


E dos anos 70, contra o 
| desvio de parte das 
4 águas do Rio Piracica- 
ba para abastecer a 
Grande São Paulo, atra- 
vés do Sistema Canta- 
reira, reduzindo o seu 
volume de água e com- 
prometendo o seu cur- 
so. No entanto, essaluta 
só ganhou ações con- 
cretasno início dos anos 90, quan- 
do o então prefeito de Piracicaba 
José Machado, lançou, conjunta- 
mente com outros prefeitos, o Con- 
sórcio Intermunicipal das Bacias 
dos Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí, voltado a debater políti- 
cas e desenvolver ações concretas 
em defesa da recuperação dos nos- 
sosrios eseus afluentes, quemuito 
contribuiu para a criação do Co- 
mitê das Bacias dos Rios Piracica- 
ba, Capivari eJ undiaí, quetem a 
missão de desenvolver ações con- 
cretas na preservação dos nossos 
rios e prestar contas à sociedade. 
No entanto, passados pouco 
mais de 30 anos, o fato é que o 
desastre, queteria sido provoca- 
do pelo despejo de detritos da Usi- 
na São J osé, localizada na cidade 
de Rio das Pedras, que destruiu 
a vida no nosso Rio Piracicaba, 
responsável pelo abastecimento 
depelo menos 10% da nossa cida- 
de, é uma clara demonstração de 
que muito ainda há deser feito. 
E inaceitável o desastre am- 
biental que matou milhares de 
toneladas de peixes, mas uma 


É preciso que 

a política de 
Estado seja 
efetiva na 
proteção do meio 
ambiente, na 
defesa da nossa 
vida e das futuras 
gerações 


demonstração clara de que não 
podemos focar em ações imedia- 
tistas, apenas na tentativa de 
sensibilizar a opinião pública que 
está, como nós, abalada com 
toda essa situação, e tentar ig- 
norar esta situação, achando que 
a própria natureza se encarre- 
gará de dar uma solução a toda 
esta problemática e que a solu- 
ção passa unicamente em garan- 
tir apenas o sustento das famili- 
as que trabalham com a pesca 
no Rio Piracicaba. Isso é dema- 
gógico, eleitoreiro e populista. 
As famílias precisam e devem 
tero apoio do Estado, mas temos 
que pensar grande. E preciso que 
as políticas de estado sejam efeti- 
vamente praticadas, assegurando 
acoleta etratamento deesgoto. Em 
Piracicaba, apesar dosalardes, bas- 
taandarmos por bairros da cidade 
epercorrer algumas barrancas de 
ribeirões e afluentes do Piracica- 
ba para constatar o despejo in na- 
tura de esgoto, sem contar o que 
encontramos correndo a céu aber- 


to em diversas partes da cidade. 
Portanto, há muito a ser feito. 

Justamente para asseguramos 
quemedidas de Estado possam ser 
tomadas, já contatamos o Ministé- 
rio do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, endereçando ofício ami- 
nistra Marina Silva, solicitando sua 
intervenção para que apoie as ini- 
ciativas em defesa do Rio Piracica- 
ba, no sentido de que as fiscaliza- 
ções para coibir os despejos irregu- 
lares deesgotos sejam feitas a con- 
tendo, até porqueo Rio Piracicaba 
éfederal e, portanto, cabetambém 
uma ação federal. Não podemos 
conviver e aceitar com naturali- 
dade a morte dos nossosrios. 

E preciso que a política de 
Estado seja efetiva na proteção 
do meio ambiente, na defesa da 
nossa vida e das futuras gera- 
ções, e para isso tenhamos a par- 
ticipação de todas as autorida- 
des conhecedoras do tema, soma- 
dos a setores empresariais, que, 
de forma suprapartidária, assu- 
mam o compromisso que tenha 
como causa 0 Rio Piracicaba. 

O prefeito de Piracicaba deve 
ser o protagonista desta luta em 
defesa das futuras gerações, em que 
a água é a base da vida, uma vez 
quetambém éo presidente do Co- 
mitê das Bacias Hidrográficas dos 
Rios Piracicaba, Capivari eJ undiaí. 


Professora Bebel, de- 
putada estadual pelo 
PT e pré-candidata a 
prefeita de Piracicaba 


Celebrando os laços que unem a humanidade 


Ronaldo Castilho 


Dia do Amigo é 
omemorado 
em 20 dejulho 


em muitos paises, inclu- 
indo Argentina, Brasil e 
Uruguai. Essa data es- 
pecial é dedicada a cele- 
brar a amizade e a im- 
portância dos amigos 
em nossas vidas. Amigos são aque 
les que estão conosco nos bons e 
mausmomentos, oferecendo apoio, 
alegria e compreensão. O Dia do 
Amigo é uma oportunidade para 
expressar gratidão e carinho por 
essas pessoas tão especiais. O Dia 
do Amigo foi criado por Enrique 
Emesto Febbraro, um professor, 
músico e dentista argentino. Ele 
propôs a data em 20 dejulho, o dia 
emqueo homem pisouna Luapela 
primeira vez em 1969, como um 
símbolo de união e conquista. Feb- 
braro acreditava quea chegada do 
homem aLuaeraum feito queunia 
ahumanidadee, assim, mereciaser 
celebrado como o Dia do Amigo. 

A amizade desempenha um 
papel crucial na sociedade. Os ami- 
gos oferecem apoio emocional, aju- 
dando a enfrentar os desafios e as 
dificuldades da vida. Ter amigos 
está associado a menoresníveis de 
estresse, ansiedade e depressão, 
contribuindo para uma melhor 
saúde mental. A amizade promove 
habilidades sociais, empatia ecom- 
preensão essenciais para a convi- 
vência harmoniosa. Amigos nos 
desafiam a crescerea melhorar dia 
adia, oferecendo perspectivas di- 
ferentes e nos ajudando a ver o 
mundo sob novas luzes. 

O Dia do Amigo é uma data 
especial que nos lembra da im- 


portância dos amigos 
em nossas vidas. Cele- 
brar a amizade é cele- 
brar a capacidade hu- 
mana de amar, com- 
preender eapoiar. Que 
possamos, neste Dia 
do Amigo, expressar 
nossa gratidão e cari- 
nho por aqueles que 
tornam nossa vida 
mais rica esignificativa. E que, ao 
longo do ano, possamos continu- 
ar cultivando efortalecendo esses 
laços preciosos quenos unem. 

Não podia deixar de mencio- 
nar queno dia 30 de julho, se co- 
memora o Dia Internacional da 
Amizadeuma data dedicada a pro- 
mover a paz, a solidariedade e a 
compreensão entre os povos. Pro- 
clamado pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 2011, esse dia 
reconhece a importância da ami- 
zade como um sentimento valioso 
na construção de um mundo 
mais harmonioso e solidário. A 
celebração ressalta como os laços 
de amizade podem transcender di- 
ferenças culturais, ideológicas e 
geográficas, fortalecendo a coesão 
social ea convivência pacífica. 

A origem do Dia Internacio- 
nal da Amizaderemonta à necessi- 
dade de promover a cultura de paz 
esolidariedade entre asnações. A 
ideia de um dia dedicado à amiza- 
deganhou força devido aos esfor- 
cos de diversas organizações ein- 
divíduos que acreditam no poder 
transformador dos relacionamen- 
tos pessoais na construção deuma 
sociedade mais justa e pacífica. A 
ONU reconheceu essa data como 
uma oportunidade para promover 
atividades eeventos queinoentivem 
o diálogo, areconciliacáo ea com- 


Pensadores de 
diferentes épocas 
e culturas 
ofereceram 
perspectivas 
variadas sobre 

a amizade 


preensáo entre os povos. A amiza- 
de éum tema amplamente explo- 
rado por diversos pensadores ao 
longo da história. Filósofos, escri- 
tores e poetas refletiram sobre a 
natureza, a importância e o va- 
lor da amizade em suas obras. 
Aristóteles foi um dos primei- 
rosfilósofos a escrever extensiva- 
mente sobre a amizade em sua 
obra "Etica a Nicômaco". Eleiden- 
tificou trés tipos. A primeira éa 
amizade por utilidade, baseada em 
interesses mútuos e benefícios. 
Esta forma de amizade é comum 
entre pessoas que se unem para 
obter vantagens práticas. A segun- 
da éa amizade por prazer, funda- 
dano prazer que a companhia de 
outra pessoa proporciona, é co- 
mum entre jovens que buscam a 
diversão ea alegria. A terceiraéa 
amizade por virtude, considerada 
aforma mais elevada de amizade, 
é baseada no respeito mútuo ena 
admiração pelas qualidades mo- 
rais do outro. Esta amizade é du- 
radoura rara, pois exige tempo e 
esforço para se desenvolver. 
Michel de Montaigne, filóso- 
fo francês do Renascimento, es- 
creveu sobre a amizade em seus 
"Ensaios". Montaigne descreveu 
sua amizade com Etienne de La 
Boétie como uma união espiritual 
profunda, baseada na total confi- 
ança e compreensão mútua. Ele 


afirmou que a verdadeira amiza- 
deérara enão podeser explicada 
porrazões práticas ou utilitárias, 
mas sim por uma afinidadenatu- 
ral euma conexão de almas. 
Friedrich Nietzsche, filósofo 
alemão, ofereceu uma visão mais 
crítica da amizade. Em suas obras, 
como "Assim Falou Zaratustra", 
Nietzsche argumentou que a ami- 
zade verdadeira é um desafio 
porque envolve um equilíbrio de 
poder erespeito. Ele acreditava 
que amigos deveriam ser capa- 
zes de criticar e desafiar um ao 
outro, ajudando no crescimento 
eno autoconhecimento mútuo. 
Simone de Beauvoir, filósofa e 
escritora francesa, abordou a ami- 
zade sob a perspectiva do existen- 
cialismo. Em suas obras, ela explo- 
rou como a amizade pode ser um 
espaço deliberdadee autenticidade, 
ondeas pessoas podem serelacionar 
de forma genuína, sem as imposi- 
ções sociais. Beauvoir destacou a 
amizade como umaformaderesis- 
ténciaas opressõesecomoumama- 
neiradeconstruir relações baseadas 
naigualdadeenorespeito mútuo. 
Os pensadores de diferentes 
épocas e culturas ofereceram pers- 
pectivas variadas sobrea amizade, 
mas todos reconheceram suaim- 
portancia fundamental paraa vida 
humana. Seja vista como um elo 
baseado na virtude, uma conexao 
espiritual, um espaco de liberdade 
ou um desafio ao autodesenvolvi- 
mento, a amizade continua a ser 
um tema central na reflexao filo- 
sófica eliterária, destacando seu 
papel essencial na construcáo de 
uma vida plena esignificativa. 


Ronaldo Castilho, jorna- 
lista e cientista político 


Em poucos dias, muitas desgracas 


José Renato Nalini 


rajosos brasi- 
leiros, na déca- 
da de setenta, 


alertaram seus patrí- 
cios de que a realida- 
de do país náo era a 
eterna maravilha. A 
exuberáncia dos re- 
cursos naturais esta- 
va ameacada pelo aquecimento 
global. Pelo desmatamento, 
pelo desaparecimento da água, 
pela poluicáo generalizada. 

Ouvidos moucos, acusacáo 
de catastrofismo, folclorizacáo 
dos ecologistas, tudo se fez para 
náo levar em consideracáo os avi- 
sos. A coisa foi piorando. Até che- 
gar ao estado de emergência cli- 
mática em quenos encontramos. 

O que mais será necessá- 
rio acontecer? 

Além do desmatamento na 
Amazónia e em todos os bio- 


mas, oS mangues da 
costa norte do Brasil, 
do Amapá até o Ma- 
ranháo, constituem 
um ecossistema rico e 
biodiverso. Mas a pes- 
ca predatoria ea explo- 
racao humana os con- 
denam a extincao. A 
pesca de arrasto do ca- 
marao poe em risco a 
subsisténcia dos que a explo- 
ram. Mais da metade da pro- 
vavel quantidade ja desapare- 
ceu, assim como desaparece a 
diversidade antes constatada. 
Simultaneamente, verifica- 
se o branqueamento dos corais. 
Sinal de enfermidade grave. 
Esta, devido à poluição dos oce- 
anos. Tudo começa e termina 
em ausência de educação am- 
biental. Na verdade, falta aque- 
la educação de berço, de base, 
que deveria existir em cada 
casa. Não jogar nada na rua. 


Além do 

desmatamento 

na Amazônia e 

em todos os 

biomas, os 

mangues da 

costa norte do 

Brasil, do Amapá 

até o Maranhão, 

constituem um 

ecossistema rico 

e biodiverso 
Menos ainda, nos córregos, nos 
rios e no mar. Pois tudo chega 
aos oceanos. E estes já estão se 
tornando mais ácidos, menos 
indicados para o banho demar 
e, por força do derretimento 
das calotas polares, vão ter seu 
nível rapidamente aumentado. 

São notícias recentíssimas, 

que coincidem com aquela de que 
os resíduos sólidos representam 


cerca de dez por cento das emis- 
sões dos gases causadores do 
efeito estufa. Enquanto nos ber- 
cos civilizatórios o chamado 
"lixo" é comprado pelas empre- 
sas que darão destino útil a in- 
sumos devalor, aqui é o muníci- 
pe que tem de pagar bilhões pela 
varrição das ruas e pela coleta 
do desperdício produzido pela 
falta absoluta de educação de 
praticamente toda a população. 
Tudo isso evidencia que o bi- 
cho-homem ainda não aprendeu 
aviverem sociedade e, menos ain- 
da, arespeitar a natureza, a úni- 
ca aliada com que pode contar 
para que sua permanência neste 
planeta possa ter continuidade. 


José Renato Nalini, Rei- 
tor da Uniregistral, do- 
cente da Pós-graduação 
da Uninove e Secretario- 
Executivo das Mudancas 
Climaticas de Sao Paulo 


Eufrazio 
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Operação PINDI-PIRA 


Prefeitura inicia retirada dos 
peixes mortos do Tanqua 


Prefeitura usa tratores aquáticos para a limpeza das lagoas, 
em megaoperação que tem apoio da Cetesb e PM Ambiental 


A Prefeitura de Piracicaba ini- 
ciou ontem (19) a retirada dos pei- 
xes mortos das lagoas do Tanqua, 
atingido pela descarga irregularde 
resíduos no rio Piracicaba. As to- 
neladas de peixes devárias espéci- 
es, entredourados, mandis, curim- 
batas, que ficaram presas na água, 
emmeio à vegetação, começaram a 
ser retiradas com a ajuda de ma- 
quinário, entre eles dois tratores 
aquáticos, além de embarcação de 
areia, escavadeira eretroescavadei- 
raebarcos menores, em uma me- 
gaoperação, nomeada de Pindi- 
Pirá, peixelimpo em Tupi-guarani. 

Participam da operação asse- 
cretarias municipais de Infraestru- 
turaeMeio Ambiente (Simap), Go- 
verno, Obras e Zeladoria e a Defe- 
sa Civil, com colaboração da Cetesb 
(Companhia Ambiental do Esta- 
do de São Paulo) - que identifi- 
cou como causadora do descar- 
teirregular a Usina São J osé-, e 
coordenação da Polícia Militar 
Ambiental, que cedeu barcos e 
pessoal. A Cetesb calcula que o 
número toral depeixesmortos che- 
gaa 50 mil, desdeo dia 07/07. 

A operação deretirada come- 
cou por volta das 11h de hoje. A 
Prefeitura faz uso de dois tratores 
aquáticos. Essestratores retiram o 
material - peixesmortos- dorio, 
transferem para uma embarcação 
deareia, cedida pelo Porto de Areia 
Graminha. Depois de cheia, a em- 
barcacáo segue para rampa mon- 
tadana Chácara Estrela, do pesca- 
dor J osé Benedito Veronez, o Pa- 
raná, que auxilia na operação des- 
de o início. Depois, os peixes são 
retirados da embarcação com uma 
escavadeira eumaretroescavadei- 


raos coloca em caminhões da Am- 
biental, empresa terceirizada da 
Prefeitura de Piracicaba, quelevao 
material atéo aterro sanitário, em 
Piracicaba, para descarte correto. A 
Prefeituramontouno mesmo local, 
a Chácara Estrela, um ponto de 
apoio com infraestrutura para se- 
guir com a operação Pindi-Pirá. 

A operação conta ainda 
com o apoio das empresas Hi- 
drotractor, Ambiental, Ecoter- 
ra, Raizen, Tectextil, Grupo São 
Martinho - Usina Iracema. 

ENTENDA O CASO - O 
primeiro registro de mortandade 
depeixes norio Piracicaba se deu 
no domingo, 07/07. Namadruga- 
da do dia 07/ 07, o Semae (Serviço 
Municipal de Agua e Esgoto) iden- 
tificou alterações na oxigenação 
das águas do rio, às 4h, e agrava- 
mento às 6h, pormeio da estação 
demonitoramento da autarquia. 

Na sequência, ainda na ma- 
nha de domingo, 07/07, a Simap 
(Secretaria Municipal de Infraestru- 
tura e Meio Ambiente) constatou 
irregularidades nas águas, quando 
os peixes começaram aaparecer. Em 
conjunto com o Semae e Pelotão 
Ambiental da Guarda Civil Metro- 
politana, a pasta acionou a Cetesb 
de imediato. A companhia, então, 
elaboroulaudo preliminar, pormeio 
de amostras das águas, queidenti- 
ficou o descarteirregular de residu- 
os industriais no ribeirão Tijuco 
Preto, que deságua no rio Piracica- 
ba. O ponto dedescarte foi identifi- 
cado pela Cetesb, sendo originário 
da Usina São J osé, instalada no 
município de Rio das Pedras. 

Naúltima quinta-feira, 11/07, 
força-tarefa criada pela Prefeitura 


Divulgação 


Trator aquático recolhe carga e coloca em embarcação de areia 


realizou limpeza do material que 
ficou parado nas margens do Pira- 
cicaba. Foram recolhidas 2,97to- 


provou que a Usina São osé foi a 
responsável pelo descarte de re- 
síduos da cana-de-açúcar com 


neladas de peixes mortos na área alta carga orgânica, no domingo, 
urbana do município. Aequipede 07/07, que causou a mortanda- 

trabalho foi compostapelassecre- de dos peixes no rio Piracicaba e 
tarias de Governo (Semgov), Simap, Tanquä. A multa a ser aplicada à 


Semozel, Semae, Defesa Civil, Poli- 
cia Militar Ambiental, Agência 
PCJ, Fundação Florestal, Associ- 
ação Amoporto, Instituto Beira Rio 
e Associação Remo Piracicaba. 
Os peixes mortos foram en- 
caminhados para a terceirizada 
responsável, a Piracicaba Ambi- 
ental, que fez o descarte correto, 
de modo a não permitir conta- 
minação do solo ou da água. 
Na segunda-feira, 15/07, 
uma semana após o primeiro 
episódio de mortandade de 
peixes na área urbana, a re- 
giao do Tanquá foi atingida. 
MULTA - Hoje, a Cetesb 
concluiu o laudo final, que com- 


empresa é de R$ 18 milhões. 

A Prefeitura acionou o Minis- 
tério Público para quenotifique a 
Prefeitura de Rio das Pedras, onde 
ausina está localizada. O prefeito 
de Piracicaba, Luciano Almeida, 
que atualmente é também presi- 
dente dos Comités PCJ (rios Pira- 
cicaba, Capivari eJ undiat), solici- 
tou à Cetesb, por meio deofício no 
dia 11/07, autorização para insta- 
lação de três novas estações de 
monitoramento, sendo nos rios 
Atibaia e] aguari eno ribeirão Ti- 
juco Preto. O repovoamento do rio 
com a soltura de cerca de milhão 
de alevinos, em 10 anos, também 
será outra ação derecuperação. 


Não confunda sustentabilidade com ideologia 


Marco Moraes 


sustentabilidadeambiental 
era inicialmente definida 
como a compatibilização do 
desenvolvimento humano com a 
preservação da biosfera, ou seja, 
dos seres vivos quehabitam a Ter- 
ra. Atualmente, com o melhor en- 
tendimento das relações de inter- 
dependência entre os mundos físi- 
co ebiológico, o conceito foi am- 
pliado para incluir a atmosfera, a 
hidrosfera, a criosfera (gelo) eou- 
tros componentes importantes 
para a estabilidade do planeta. 
Nesse contexto, o conceito 
de sustentabilidade assume um 
caráter muito mais pragmáti- 
co. Precisamos compatibilizar o 
desenvolvimento humano e 
econômico com a manutenção 
dos ecossistemas do planeta 
porque isso será essencial para 
garantir a continuidade de nos- 
sas vidas e nossos negócios. 
Por mais evidente que seja 
a necessidade de todos bus- 
carmos a preservação do pla- 
neta, o fato é que o Brasil e o 
mundo estáo claramente pola- 
rizados entre uma direita pre- 
dominantemente antiambien- 
talista, e uma esquerda predo- 
minantemente ambientalista. 
A questáo é: por que é as- 
sim? Por que conservadores, li- 


berais económicos e outros 
membros da direita náo enxer- 
gam que a destruicao do meio 
ambiente prejudica atodos? 
Há muitas razões para a re- 
tórica antissustentabilidade atra- 
ir mais as pessoas de direita. No 
Brasil, talvez a principal seja àli- 
gada ao grande agronegócio. Em- 
bora a necessidade preservação 
das matas seja algo essencial por 
seu papel na redução da erosão e 
namanutenção dos córregos erios 
quesão vitais para aatividade agri- 
cola, muitos fazendeiros não pre- 
servam as matas das quais depen- 
dem seus solos e fontes hídricas. 
A postura de muitos médios 
e grandes fazendeiros, que ten- 
dem a ser de direita, é um dos 
exemplos mais emblemáticos do 
equívoco de se confundir ideolo- 
gia com a sustentabilidade. Cerca 
de 95% da agricultura brasileira 
depende do regime de chuvas, cuja 
estabilidade já está sendo afeta- 
da pelas mudanças climáticas, 
agravadas pelo desmatamento. 
A destruição das florestas, 
quemuita gente da direita defen- 
de em favor de uma exploração 
econômica de valor questionável, 
implicaria numa significativa re- 
dução dessas chuvas, inviabili- 
zando o próprio agronegócio. 
Os fazendeiros não estão so- 
zinhos. As indústrias que utilizam 


Nós temos no 
Ministério do Meio 
Ambiente uma 
ambientalista 
respeitada no 
mundo inteiro 


produtos obtidos pela destruição 
de ecossistemas, as frotas pes- 
queiras que estão dizimando os 
cardumes, base para sua ativida- 
de, enfim, todos os defensores do 
desenvolvimento desenfreado 
que está acabando com os recur- 
sos naturais do planeta serão vi- 
timas de suas próprias ações. 

Nem sempre os perfis típicos 
de direita e esquerda correspon- 
dem à realidade. Aqui na Serra 
Fluminense, onde moro, há uma 
grandeconcentração de pessoas de 
direita. Por outro lado, vivemos 
numa região de natureza exube- 
rante, cuja preservação é funda- 
mental por razões culturais e eco- 
nômicas. O turismo, com visitan- 
tesatraídos pelas belezas naturais, 
é cada vez mais essencial para a 
economia. Por isso, os moradores 
da Serra Fluminense, em sua mai- 
oria, têm uma grande preocupação 
coma preservação ambiental. 

E a esquerda? A princípio, 
a esquerda abraça de forma ge- 
ral as pautas do desenvolvi- 
mento sustentável. Assim, é na- 


tural que defenda o combate à 
degradação ambiental e a sus- 
tentabilidade. Mas há exceções. 
Vejamos o caso do atual go- 
verno brasileiro. Nós temos no 
Ministério do Meio Ambiente 
uma ambientalista respeitada no 
mundo inteiro, a ministra Mari- 
na Silva. Mas ela está claramen- 
teisolada. No controle das deci- 
sões do governo está o grupo cha- 
mado de "desenvolvimentistas". 
Pois os desenvolvimentistas 
consideram, ainda quenáo aber- 
tamente, que a sustentabilidade 
é uma preocupação secundária, 
sendo mais importante garantir 
o desenvolvimento econômico e 
o pleno emprego. Essa visão 
muitas vezes leva à adoção de 
políticas antiquadas e à manu- 
tenção de um sistema econômi- 
co baseado em atividades pouco 
rentáveis no mundo moderno. 
As transformações do pla- 
neta ameaçam a todos. Seus ne- 
gócios, suas famílias, sua pró- 
pria vida. Chegou a hora de pes- 
soas com um mínimo de bom 
senso, seja qual for sua ideolo- 
gia, se unirem nessa compreen- 
são, e trabalharem juntas para 
salvar o planeta, e a nós mesmos. 


Marco Moraes, geólogo 
PsD, pesquisador de 
mudanças climáticas 


Grito silencioso do Rio Piracicaba 


Ronaldo Almeida 


a primeira se- 
mana dejulho, 
o Rio Piracica- 
ba testemunhou uma 
tragédia sem prece- 
dentes: a morte de 
cerca de 70 toneladas 
de peixes devido aum 4 
vazamento de produ- 
tos químicos. Este evento devas- 
tador não apenas ameaça a vida 
aquática do rio, mas também le- 
vanta sérias preocupações sobre 
o impacto ambiental e a qualida- 
de da agua em toda a região 
A Usina Säo osé S/ A, inici- 
almente apontada como respon- 
sável por esse desastre, alega não 
ter culpa na morte dos peixes ou 


to 


na poluição do rio. Em- 
bora a Usina confirme 
o vazamento de produ- 
tos químicos causado 
pelo rompimento de al- 
gumas tubulações in- 
dustriais, tenta trans- 
ferira culpa para a pre- 
feitura de Rio Claro, 
7 alegando má qualida- 
Ñ de no tratamento de 
esgoto na tentativa de desviar a 
responsabilidade é inaceitável. 

A negligência na manuten- 
ção das tubulações industriais 
e a falta de transparência da 
Usina São J osé S/A mostram 
um total desrespeito pelo meio 
ambiente e pela comunidade lo- 
cal. Além disso, a falha das au- 
toridades em fiscalizar e con- 


A população 
não pode 

permanecer 
em silêncio 


trolar adequadamente as ativi- 
dades industriais ao longo do 
rio Piracicaba contribui signi- 
ficativamente para a extensão 
desse desastre os impactos des- 
se crime ambiental são imensos 
edelongo prazo. As espécies de 
peixes que habitam o rio Pira- 
cicaba, algumas já ameaçadas 
de extinção, podem nunca se re- 
cuperar totalmente. A biodiver- 
sidade aquática, um dos maio- 
res tesouros naturais da nossa 
região, está sob grave ameaça. 

A população não pode per- 


manecer em silêncio. É preciso 
exigir respostas e ações concre- 
tas das autoridades e das em- 
presas envolvidas. Este desastre 
é um lembrete doloroso da ne- 
cessidade urgente de proteger 
nossos recursos naturais e de 
garantir que aqueles que os des- 
troem sejam responsabilizados, 

O Rio Piracicaba, com toda 
suariquezaebeleza, clama porjus- 
tica. E cabe a nós, filhos de Piraci- 
caba que adoramos tanto, garan- 
tir que crimes como este não fi- 
quem impunes. E hora de agir, de 
cobrar, ede proteger o que énosso. 


Ronaldo Almeida, li- 
der o Coletivo Ronaldo 
Almeida, pré-candida- 
to a vereador pelo PT 


Divulgação 


Na animação, Gajah, um elefante sem memória, 
é alçado ao status de celebridade 


SEMAC 


Biblioteca exibe animação 
“Tromba Trem, o Filme’ 


O anfiteatro da Biblioteca 
Municipal Ricardo Ferraz de Ar- 
ruda Pinto, equipamento manti- 
do pela Prefeitura, por meio da 
Semac (Secretaria Municipal da 
Ação Cultural), exibena próxima 
segunda-feira (22), às 13h30, a 
animação nacional infantil Trom- 
ba Trem, o Filme. A sessão de ci- 
nema tem entrada gratuita. 

A exibição acontece por 
meio do projeto Cineteca, uma 
parceria entre a Biblioteca e o 
Museu da Imagem e do Som de 
Piracicaba (Misp), mantidos 
pela Semac, com apoio do MIS- 
SP e do projeto Pontos MIS. 

Na animação, lançada em 
2022, Gajah, um elefante sem me- 
mória, é alçado ao status de cele- 
bridade do dia para a noite, e aca- 
ba se afastando de seus velhos 


companheiros de viagemno Trom- 
ba Trem. O estrelato dura pouco, 
pois eleacaba se tornando o prin- 
cipal suspeito demisteriosos rap- 
tos. Desvendar o mistério só será 
possível com a ajuda dos amigos 
pré-fama: um grupo de obstina- 
dos cupins moradores de uma co- 
lônia e Duda, uma empolgada e 
inocente tamanduá vegetariana. 


SERVIÇO 

Sessão de cinema com a 
animação Tromba Trem, o 
Filme. Segunda-feira (22), 
as 13h30, no anfiteatro da 
Biblioteca Municipal Ricar- 
do Ferraz de Arruda Pinto. 
Classificação: livre. Entra- 
da gratuita. Na rua Salda- 
nha Marinho, 333. Informa- 
ções (19) 3433-3674. 


arotos cuja expressão da 

depressão aparece de for- 

ma agressiva (drogas, 
confrontos com autoridades, etc.) 
dissimulam melhor o problema. 
Porisso podem ser mais bem su- 
cedidos na tentativa de suicídio. 

Sinais derisco de suicídio: 

e A pessoa fala sobre mor- 
te, suicidio ou provoca feri- 
mentos em si própria; 

e Tem pânico ou ansieda- 
decrônica; 

e Insônia constante; 

e Alterações na personali- 
dade ou aparência; 

e Apresenta mudanças nos 
hábitos de sono ou alimentares; 

e Há baixo rendimento es- 
colar; 

e Distribui objetos pessoais. 

Por se tratar de um proble- 
ma de ordem moral, a depres- 
são denota uma covardia de en- 


Estou grávida do meu 
namorado, não sei como fa- 
lar pra minha família enem 
ele está sabendo ainda. Des- 
cobri ontem porque o teste 
deu positivo. Estou commui- 
to medo do que possa acon- 
tecer. Minha mãe não vai 
aceitar isso dejeito nenhum, 

Drica, 18 


Muitas jovens como você 
viveram, vivem e ainda vive- 
rão a mesma situação. A dife- 
rença está no posicionamento 
e como cada um lida com isso. 

Suponho que seu desespero 
esteja deslocado. Assumir que 
seus sonhos devem tão cedo ser 
abandonados é assumir uma 
posição deresponsabilidade. Mas 
depositar sua angústia nas su- 
postas reações de sua mãe é uma 
forma de se vitimizar, ou dizer: 
‘estou angustiada com as reações 
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frentamento da vida tal como 
elase apresenta. Isso tras algu- 
ma luz ao fato de certas perso- 
nalidades serem mais susceti- 
veis que outras ao problema. E 
certo que fracassos, tensões co- 
tidianas, discriminação, entre 
outros, são fatores que contri- 
buem para o seu surgimento. 
No entanto de alguma for- 
matodos estamos sujeitos a pro- 
blemas dessa ordem. A relação 
entre a carga de cobranças e re- 
cursos pessoais do indivíduo aca- 
ba sendo mais determinantepara 
a manifestação da depressão. E 
obviamente nessejogo está a for- 
ma como o sujeito lida com suas 
frustrações, sua maturidade. 
Dentro desse panorama 
podemos ter alguns relan- 
ces de porque a depressão 
tem atingido mais recente- 
mente os adolescentes. 


deminhamãe'. Obviamente que 
isso pesa e muito. O apoio da fa- 
milianessas horas pode ser deci- 
sivo para o resto de sua vida. 
Os pais educam os filhos e 
esperam uma correspondência 
às suas expectativas. Sabendo 
que a decepcionará projeta 
nela a angústia da gravidez. 
Você pode se surpreender! A 
maioria de nossos problemas 
imaginários não acontece. 
Mesmo a gravidez não sen- 
do desejada, é grande a chance 
de sua mãelhe acolher bem. Vo- 
cês estão unidas pelo amor. 
Racionalmente, chamar 
seu namorado para a respon- 
sabilidade de pai é mais impor- 
tante que preocupar-se com 
sua mãe. Mas como perdeu o 
equilíbrio emocional, suas aten- 
ções ficam mal dirigidas. E o 
foco principal acaba esquecido: 
sua saúde física e emocional. 
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Festival celebra o encerramento dos trabalhos no semestre 


'Em Busca DE CAMPEÕES' 


Selam apoia festival de ginástica 
ritmica na Casa do Hip Hop 


Com apoio da Selam (Secre- 
taria de Esportes, Lazer e Ativida- 
des Motoras), a quadra da Casa 
do Hip Hop recebeu na quinta-fei- 
ra(18) o Festival de Ginástica Rit- 
mica para encerrar as atividades 
do primeiro semestre desenvolvi- 
das pelo projeto Em Busca de 
Campeões, idealizado pela Associ- 
ação Piracicaba de Taekwondo, 
quealém da ginástica, oferece au- 
las de taekwondo e boxe para jo- 
vens a partir dos 11 anos deidade 
como forma deincentivar a práti- 
ca de esportes olímpicos na cida- 
de, via chamamento público. O 
evento reuniu pais e convidados 
das alunas de participam do pro- 
jeto nos núcleos do Eldorado II e, 
também, da Casa do Hip Hop. 

O coordenador e responsá- 
vel pela Associação Piracicaba de 
Taekwondo, Frederico Mitooka, 
disse que o festival é fundamen- 


tal para manter a motivação eo 
desenvolvimento dos desportos. 
“Quem treina quer competir e o 
nosso projeto para os próximos 
meses é aumentar a quantidade 
de eventos para que as crian- 
ças estejam motivadas e enga- 
jadas na modalidade”, afirmou. 

EVENTOS - Para comemo- 
raro encerramento das atividades 
do primeiro semestre, a entidade 
esportiva realiza hoje (20), a partir 
das 9h, o Festival de Taekwondo, 
no Centro Comunitário do Novo 
Horizonte- arua Professora Lau- 
ra Fernandes de Campos Ferrari, 
145- e, dia 27/07, a partir das 9h, 
o Festival de Boxe, queserá apre- 
sentado no Varejao Municipal do 
Cecap/ Eldorado - aavenida Gus- 
tavo Adolfo Franco Bueno, 552. 
As duas atividades também en- 
cerram as ações programadas 
parao primeiro semestre de 2024. 


e e 
Osignificado de 
e 0 
sinodalidade 
Pe. António Carlos D'Elboux 
Pároco da Paróquia Sagrado Coracáo de J esus, em Saltinho 


odo, sinodalidade esino- 

al sao termos que estao 

da vez mais presentes na 
linguagem da Igreja como vemos 
no Relatório do Sínodo (RdS). 
Eles "derivam da antiga e cons- 
tante prática eclesial da reuniáo 
em Sínodo e, gracas a experién- 
cia dos últimos anos, foram am- 
plamente compreendidos e mais 
ainda vividos. Estáo cada vez 
mais associados ao "desejo de 
uma Igreja mais próxima das 
pessoas, menos burocrática e 
mais relacional" (RdS 1b), que 
seja casa e familia de Deus" 
(RdS 5). O caminho sinodal está 
mostrando um diálogo com as 
outras tradições cristãs, onde 
se respeita as diferenças e es- 
pecificidades de cada uma. 

Como sabemos em outubro 
próximo, no Vaticano, será rea- 
lizada a Segunda Sessão do Si- 
nodo dos Bispos. Em sentido 
amplo, "a sinodalidade pode ser 
entendida como os cristãos a ca- 
minhar com Cristo, em direção 
ao Reino, juntamente com toda 
a humanidade; orientada para 
amissão, ela engloba os momen- 
tos de reunir-se em assembleia 
aos diferentes níveis da vida ecle- 
sial, aescuta recíproca, o diálogo, 
o discernimento comunitário, a 
criação deconsensos como expres- 
são detornar presente Cristo vivo 
no Espírito e a assunção de uma 
decisão numa corresponsabilida- 
de diferenciada" (RdS th). 

O Sínodo parte da escuta da 
Palavra de Deus. "A fé, que nas- 
ce da escuta do anúncio da Boa 
Nova (cf. Rm 10,17), vive pela 
escuta: escuta da Palavra de 
Deus, escuta do Espírito Santo, 
escuta uns dos outros, escuta da 
tradição viva da Igreja e do seu 
magistério. Nas etapas do pro- 
cesso sinodal, a Igreja experi- 
mentou mais uma vez aquilo que 
as Escrituras ensinam: apenas é 
possível anunciar o que se escu- 
tou" (RdS 6). Asinodalidade se 
exprime no cotidiana da vida da 
Igreja "através da escuta comu- 
nitária da Palavra e da celebra- 
cao da Eucaristia, da fraternida- 
de da comunhão eda correspon- 
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sabilidade eparticipação de todo 
o Povo de Deus" (RdS 7). 

A sinodalidade não é alter- 
nativa à vida de comunhão na 
Igreja. No "contexto da eclesio- 
logia do Povo de Deus ilustrada 
pelo Concílio Vaticano II, o con- 
ceito de comunhão exprime a 
substância profunda do misté- 
rioedamissao da Igreja, quetem 
na celebração da Eucaristiaa sua 
fonte e o seu cume, ou seja, a 
união com Deus Trinitário e a 
unidade entre as pessoas huma- 
nas, queserealiza em Cristo me- 
dianteo Espirito Santo" (RdS 7). 
A sinodalidade se manifesta no 
"caminhar juntos", onde todo o 
PovodeDeus participa ativamen- 
tenamissão evangelizadora. 

Com sinodalidade nao se 
quer desvalorizar a autoridade 
do Papa, dos Bispos, dos Padres 
e dos Diáconos, que formam a 
hierarquia da Igreja, mas ofere- 
cer"o quadro interpretativo mais 
apropriado para compreender o 
próprio ministério hierárquico" 
(Francisco, Discurso na comemo- 
ração do 50.º aniversário da ins- 
tituição do Sínodo dos Bispos, 17 
de outubro de 2015), "convidan- 
do todaa Igreja, incluindo os que 
exercem uma autoridade, a uma 
verdadeira conversão e reforma" 
(RdS 8). Também o Sínodo não 
tem fim em si mesmo. E uma ca- 
minhada juntos, com maos da- 
das e tendo o mesmo objetivo: 
anunciar etestemunhar J esus. 

Asinodalidadepermiteexpri- 
mir anatureza da Igreja evalori- 
Zar todos os carismas, vocações e 
ministérios eclesiais anunciando 
adequadamente o Evangelho e 
sendo sinal visível da união do 
Povo de Deus. "Sinodalidade e 
missão estão assim intimamente 
ligadas. Sea Segunda Sessão des- 
taca alguns aspectos da vida si- 
nodal, fá-lo tendo em vistadeuma 
maior eficácia da missão. Ao mes- 
mo tempo, asinodalidade é con- 
dição necessária para prosseguir 
o caminho ecuménico rumo à 
unidade visível detodos os cris- 
taos" (RdS 9). Rezemos pelo êxito 
do Sínodo dos Bispos. Queo Espí- 
rito Santo fale para sua Igreja! 


MORTANDADE 


Prefeito anuncia criacao de 
grupo para patrulhar rios 


Cetesb apresentou resultado do laudo que apontou a Usina Sao Jose como a 
responsavel pela morte de 50 toneladas de peixes, com multa de R$ 18 milhoes 


A Prefeitura de Piracicabare- 
alizou na manha de ontem (19), 
no Anfiteatro da Secretaria de 
Educacao, uma coletiva de im- 
prensa para repassar mais infor- 
mações sobre o desastre ecológico 
iniciado em 07/07, que causou a 
morte de aproximadamente 50 
toneladas de peixes no rio Piraci- 
caba e que atingiu a APA (Area de 
Preservação Ambiental) Tanqua, 
conhecida como minipantanal 
paulista, na segunda-feira (15). 

O prefeito de Piracicaba, Lu- 
ciano Almeida, conduziu a coleti- 
va, queteve a mesa composta pelo 
secretário de Infraestrutura e 
Meio Ambiente de Piracicaba, 
Ronaldo Cançado, pelo tenente- 
coronel da Polícia Militar Ambi- 
ental, Luis Augusto Satto, Mayla 
Fukushima, diretora- presidente 
em exercício da Cetesb, e Evan- 
dro Fischer, gerente da Cetesb 
Piracicaba. Luciano Almeida 
também anunciou a criação do 
Grupo de Patrulhamento Aquá- 
tico, que vai fiscalizar o rio Pira- 
cicaba, Corumbataí e afluentes 
para evitar desastres ambientais. 

A Cetesb apresentou a conclu- 
são do laudo técnico que funda- 
menta o auto de infração respon- 
sabilizando a Usina São J osé S/ A 
Açúcar e Alcool, instalada em Rio 
das Pedras, pelo derramamento de 
resíduos da cana-de-açúcar com 
alta carga organica no ribeirão Ti- 
juco Preto, quelevou o material ao 
rio Piracicaba. Segundo a Cetesb, o 
incidente resultou na morte de 
mais de 235 mil espécimes de pei- 
xes (em estimativas conservado- 


INTERLAGOS 
Hyundai Elantra N compete pela primeira vez no Brasil 
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O Hyundai Elantra N TCR 
corre pela primeira vez no Bra- 
sil neste fim de semana. O mo- 
delo de alta performance da fa- 
bricante coreana estara em Sao 
Paulo, no Autódromo de Inter- 
lagos, disputando a quarta eta- 
pa do TCR World Tour (WTCR) 
2024, que acontece nos dias 20 
e 21 de julho. A equipe BRC 
Hyundai N Squadra Corse, que 
compete com trés unidades do 
modelo, é alíder geral da com- 
petição entre os construtores, 
com 311 pontos. O piloto hún- 
garo Norbert Michelisz ocupa a 
primeira posição, com 150 pon- 
tos. Também correm com o Elan- 
tra N TCR em Interlagos os pilo- 
tos Néstor Girolami, da Argenti- 
na, e Mikel Azcona, da Espanha, 
campeão da categoria em 2022. 

Revelado ao público pela pri- 
meira vez no Beijing Motor Show 
de 2020, e lançado oficialmente 
em 2021, o Hyundai Elantra N 
TCR já nasceu campeão, com a 
conquista do título de construto- 
resdo TCR Europena temporada 
de estreia do modelo na competi- 


SELAM 


ras) na região urbana de Piracica- 
baem7/07eno Tanqua em 15/07. 

A pena aplicada à empresa 
tem agravantes como omissão so- 
breo extravasamento de substân- 
cia poluidora, o alto volume de 
peixes mortos e atingimento de 
área de proteção ambiental, so- 
mando o montante de R$18 mi- 
Ihöes. Além damulta a Cetesb esta- 
belecera exigências técnicas emedi- 
das corretivas por parte da usina. 

O prefeito Luciano Almei- 
da relembrou o papel decisivo 
das equipes da Prefeitura desde 
os primeiros sinais do desastre 
ecológico, no domingo, 07/07, o 
que garantiu que os culpados 
fossem responsabilizados. 

O prefeito traçou umalinha do 
tempo, desdeo dia 07/07, quando, 
às 4h, análises do Semae (Serviço 
Municipal de Agua e Esgoto), que 
monitora orio, constataram baixa 
oxigenação. Imediatamente a Secre- 
taria Municipal de Infraestrutura e 
Meio Ambiente (Sima) foi aciona- 
da emontou um grupo de trabalho 
para atuar com o Pelotão Ambien- 
tal da Guarda Civil, além de acio- 
nar a Cetesb. Equipes da Prefeitu- 
ra também recolheram amostras 
de água no Tijuco Preto, ainda no 
domingo, para garantir queas cau- 
sas da poluição fossem constatadas. 

Luciano Almeida também fa- 
lou da operação de limpeza nas 
margens do rio Piracicaba, no dia 
11/07, querecolheu 2,9 toneladas 
deresíduos, e da operação Pindi- 
Pirá, de limpeza do Tanqua, que 
começou a ser desenhada pela 
Prefeitura na terça-feira, 16/07, 


ção. Desde então, o modelo de alta 
performance produzido na fábri- 
ca da Hyundai Motorsport de 
Alzenau, na Alemanha, acumula 
outros seis importantes troféus, 
sendo dois deles referentes ao bi- 
campeonato das 24 horas de Nur- 
burgring, em 2021e 2022, e ou- 
tros três com os títulos de pilotos 
da WTCR de 2022 e2023 eo cam- 
peonato por equipes de 2022. 
Modelos Hyundai competem 
no TCR World Tour desdesuatem- 
porada inaugural, em 2018, primei- 
ramente com o i30 N TCR, cam- 
peao com o piloto Gabriele Tarqui- 
ni. Com excecao do ano de 2020, 
que marcou a transição do i30 N 
TCR parao atual Elantra NTCR, a 
Hyundai registrou múltiplas vitó- 
rias em todas as temporadas do 
TCR World Tour, além dos dois tí- 
tulos de pilotos eum de equipe. 
Os ingressos para as provas 
no Brasil estão disponíveis neste 
link. Após a etapa deste final de 
semana, o TCR World Tour reali- 
za mais disputas em território 
sul-americano, com a quinta eta- 
pa que será realizada em El Pi- 
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Prefeito Luciano Almeida fala durante coletiva de imprensa 
sobre mortandade de peixes no rio Piracicaba e Tanquã 


eque hoje, 19/07, já faz a retira- 
da dos peixes das lagoas. Na Pin- 
di- Pirá são utilizados dois trato- 
res aquáticos e outras máquinas 
para retirada e transporte dos 
peixes ao aterro sanitário de Pi- 
racicaba, para descarte correto. 

O prefeito também disse es- 
perar que parte do recursos da 
multa aplicadana Usina São ] osé, 
permaneça no município para ser 
investidana recuperação do rio e 
no auxílio à população que depen- 
de dele para seu sustento. Segun- 
do o prefeito, a recuperação do 
rio após o desastre deve levar de 
cinco a dez anos e umas das ações 
é o repovoamento do rio Piraci- 
caba com alevinos, iniciativa que 
deve começar o mais rápido pos- 
sível, comandada pela Prefeitu- 
ra, com ajuda de parceiros. 


‘PELOTÃO DO RIO’ - O 
prefeito Luciano Almeida também 
revelou na coletiva a criação, por 
meio de decreto, do Grupo de Pa- 
trulhamento Aquático da Guar- 
da Civil Metropolitana (GCM) 
com 0 objetivo de fiscalizar e exer- 
cervigilância em toda a extensão 
do rio Piracicaba e rio Corumba- 
taí, além de demais afluentes dos 
mananciais. O decreto que regu- 
lamenta a fiscalização entra em 
vigor hoje, 19/07, com a publica- 
ção no Diário Oficial do munici- 
pio. Também como forma de evi- 
tartragédias como esta, o prefei- 
to, que também é presidente dos 
Comitês PC] , ofereceu à Cetesb a 
criação de mais três pontos de 
monitoramento do rio, um na 
saída do J aguari, outro do Ati- 
baia e mais um no Tijuco Preto. 


Elantra N TCR acumula histórico de conquistas desde seu lançamento, 
como o bicampeonato das 24 horas de Núrburgring, em 2021 e 2022 


nar, no Uruguai, entre os dias 3 
e 4 de agosto. A grande final da 
temporada 2024 ocorre em Ma- 
cau, na China, em novembro. 
HYUNDAI N - A marca N 
foi criada em 2015 com a missão 
deampliar o portfólio de produtos 
da Hyundai, desenvolvendo veicu- 
los de alta performance com foco 
em pistas decorrida. Onome “N” é 


inspirado no formato das chicanes, 
curvas desafiadoras que exigem 
muita técnica do piloto e desempe- 
nho do carro; ele é também uma 
homenagem a Namyang, cidadena 
Coreia do Sul ondeselocaliza o œœn- 
trode Pesquisae Desenvolvimento 
da Hyundai, ea Nurburgring, fa- 
moso circuito de corridas europeu 
onde são testados os veículos N. 


Vem Brincar' se consolida como atividade de recreação das férias 


Emsuaterceira edição, o Vem 
Brincar atingiu o objetivo maisuma 
vez oferecendo atividades de lazer 
ediversão às crianças eadolescen- 
tes dos sete aos 12 anos em três 
ginásios do município: o ginásio 
municipal eos ginásios da Vila Sô- 
nia eda Paulicéia. Criado pela Selam 
(Secretaria de Esportes, Lazere Ati- 
vidadesMotoras), o Vem Brincartem 
aproposta degarantir a diversão eo 
lazer nos períodos das férias es- 
colares para crianças e adolescen- 
tes com idade entre 7 a 12 anos. 

No período de 16 a 18/7, as cri- 
anças tiveram a chance de conhe- 
ceras antigas brincadeiras derua, 
interagir com os jogos colaborati- 
vos eainda passar o tempona com- 
panhia denovos amigos, em ativi- 
dades monitoradas pelos professo- 
res de Educação Física da Selam. 

Para professora da Selam, 
Pamela Roberta Gomes Gonelli, a 
terceira edição do Vem Brincar 


foi um sucesso. “Foram momen- 
tos de diversão e demuito movi- 
mento, o que é fundamental para 
o desenvolvimento físico e cogni- 
tivo infantil, já que é por meio dele 
que as habilidades motoras tão 
essenciais são desenvolvidas”. 

Na opinião dos familiares que 
acompanharam de perto o desen- 
volvimento do Vem Brincar, a ini- 
ciativa deveserrepetida em outros 
períodos além dasférias escolares. 
Amanda Galhardo, de 46 anos, que 
éamamae deLorenaede Lavinia, 
que estiveram aproveitando as 
brincadeiras no ginásio da Pauli- 
céia, disse que “o projeto permite o 
convívio com outras crianças num 
ambiente seguro e agradável”. 

No ginásio da Vila Sônia 
quem acompanhou o filho Lucas 
Natan, de nove anos, foi a mãe 
Raquel Fernanda da Silva Olivei- 
ra, de 41 anos. “Nem imaginava 
queo Vem Brincar era tão diverti- 
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Diversão durante as atividades do ginásio da Vila Sônia 


do. Ele acontece em ambiente se- 
guro e conta com professores que 
oferecem atividades lúdicas. Meu 
filho está adorando”, afirmou. 
No ginásio municipal Walde- 
mar Blatkauskas, Karina Semen- 
cato, de 41 anos, disse que teve co- 
nhecimento sobre o Vem Brincar 


pelos amigos do filho Gael, de 9 
anos, que é aluno das aulas de fu- 
tebol do PDB (Programa Desporto 
deBase). “Essa éa primeira vezque 
o Gael participa evejo queele ofere- 
ceuma boa oportunidade para que 
as crianças saiam de casa para uma 
atividade diferenciada”, disse. 
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Hospital Regional amplia em 25% = 


as Cirurgias no primeiro semestre 


Foram efetuados 7.597 procedimentos cirurgicos, enquanto 
no mesmo período do ano anterior, essenumero foi de 6.085 


O Hospital Regional de Pira- 
cicaba (HRP- Unicamp) registrou 
um aumento de 25% no total de 
cirurgias realizadas no primeiro 
semestre de 2024 em comparação 
ao mesmo período de 2023. Fo- 
ram efetuados 7.597 procedimen- 
tos cirúrgicos, enquanto no mes- 
mo período do ano anterior, esse 
número foi de 6.085. Comparan- 
do com o semestre anterior, o 
crescimento foi de 24%, quando 
foram realizadas 6.146 cirurgias. 

No primeiro semestrede 2024, 
as cirurgias hospitalareslideraram, 
totalizando 3.436 procedimentos. 
Ascirurgias hospital/ dia somaram 
2.958, eascirurgias ambulatoriais 
registraram 1.203 procedimentos. 
O HRP- Unicamp atende exclusiva- 
mente pacientes da Central de Re- 
gulação de Serviços do SUS (Cross) 


SIMESPI 


Palestra propoe desmistificar o ESG 


André Covolam 


O Simespi (Sindicato das In- 
düstrias Metalürgicas, Mecänicas, 
de Material Elétrico, Eletrönioo, Si- 
derürgicas e Fundicöes de Piraci- 
caba, Saltinho e Rio das Pedras) 
realiza, na pröxima terca-feira 
(23), as 19h, apalestra “ESG: De- 
safios e Oportunidades para In- 
düstrias em Piracicaba e Regiäo”. 
O tema será abordado pelo supe- 
rintendente do IQA (Instituto da 
Qualidade Automotiva), Alexan- 
dreXavier. A entrada é gratuita e 
asinscrições devem ser feitas pelo 
e-mail cursos@simespi.com.br. 

Segundo Xavier, a palestra 
tem como proposta esclarecer con- 
ceitos fundamentais dos pilares 
ESG, apresentar tendências em 
sustentabilidade para indústrias; 
compartilhar as conclusões do es- 
tudo IQA DSsobreas principais ‘do- 
res’ do universo da mobilidadeno 
tema; emostrar quea implantação 
do ESG podeser viável ebenéfica. 

O diretor executivo do Simes- 


EVENTO 


paracirurgiaseletivas erealiza exa- 
mes para a Rede Pública de Saúde 
da macrorregião de Piracicaba. 
Ohospital realizou 10.792 exa- 
mes extemosno primeiro semestre 
de 2024, destacando-se a resso- 
nância magnética com 3.296 pro- 
cedimentos, seguida pela tomo- 
grafia computadorizada com 
2.698. Esses exames são realiza- 
dos em pacientes não internados, 
provenientes das 26 cidades da 
área de atuação do HRP- Unicamp. 
O superintendente do HRP- 
Unicamp, médico infectologista 
Vitor Marim, comentou sobre os 
dados, afirmando querefletem um 
trabalho sério com serviços dequa- 
lidade que impactam a vida dos 
pacientes do SUS na região. Ele 
destacou aimportância de estraté- 
gias contínuas para aprimorar o 


pi, Fernando Petrolino, diz queo 
Simespi tem um papel fundamen- 
tal a desempenhar na dissemina- 
ção da cultura ESG entre as em- 
presas do setor metalmecânico. 
“Por meio de ações de conscienti- 
zação, capacitação e networking, 
podemos impulsionar a adoção de 
práticas sustentáveis eresponsá- 
veis em toda a cadeia produtiva”, 
afirma. Ele destaca, ainda, que a 
expectativa é de que a palestra 
mostrará as empresas a importan- 
ciado diagnostico paraimplemen- 
tação das ações e estabelecimento 
das estratégias. “As empresas 
querem saber e aprender como 
fazer isso e essa é a oportunidade 
queo Simespi está proporcionan- 
do com esse evento”, destaca. 

OIQA éum organismo decer- 
tificação sem fins lucrativos espe- 
cializado no setor automotivo, cri- 
ado edirigido por Anfavea (Associ- 
ação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores), Sindipeças 


cuidado dos pacientes. Entreas 24 
especialidades médicas oferecidas 
pelo HRP- Unicamp, a oftalmologia 
liderou as cirurgias no primeiro 
semestre de 2024, com 39% dos 
procedimentos. A cirurgia geral fi- 
cou em segundo lugar, com 22%, 
seguida pela urologia com 19%. A 
ortopedia ocupou a quarta posição 
com 10%, eaotorrinolaringologia 
ficou em quinto lugar com 5%. 
Vilma Aparecida Lourenço 
Padovani, de 56 anos, paciente do 
SUS, compartilhou sua experiência 
positiva com o HRP-Unicamp. Ela 
destacou a rapidez no atendimen- 
toe a atenção recebida pelos pro- 
fissionais do hospital, afirmando 
estar satisfeita com o serviço. 
Uma pesquisa realizada pelo 
programa] ornada do Paciente do 
HRP-Unicamp apontou um indice 


de satisfação de 95% no primeiro 
semestre de 2024. Foram realiza- 
das 3.255 pesquisas com pacientes 
internados e 1.212 com pacientes 
ambulatoriais, utilizando o méto- 
do Net Promoter Score (NPS). A 
meta do hospital é atingir 75% de 
satisfação em ambos os setores, e 
os resultados superaram essa 
meta, atingindo 95% na interna- 
ção emais de 93%no ambulatório. 
O HRP-Unicamp possui 104 
leitos distribuídos entre enferma- 
riacirúrgica, clínica e UTI adulto. 
O hospital conta com 11 salas ci- 
rúrgicas e oferece 24 especialida- 
des médicas e7 especialidades não 
médicas. A instituição possui um 
quadro de 953 colaboradores, in- 
cluindo médicos, residentes, den- 
tistas, técnicos, auxiliares de enfer- 
magem, enfermeiros e parceiros. 


Fernando Petrolino, diretor executivo do Simespi 


eoutrasentidades. Pormeio depar- 
ceria, o Simespi éum posto avança- 
do doIQA para Piracicaba eregião. 

Representante de organis- 
mosinternacionais, o IQA éacre- 
ditado pela CGCRE (Coordenação 


Geral de Acreditação) do Inme- 
tro para certificação de produtos 
e serviços automotivos diversos. 
A instituição atua também na 
distribuição de publicações técni- 
cas erealização de treinamentos. 


Piracicaba recebe festival de cerveja artesanal e bandas de rock 


Com muito Rock and Roll, o 
Champions Beer promete maisum 
final desemana com atrações para 
todaafamília, no Shopping Piraci- 
caba. Considerado o maior evento 
do estado de São Paulo no seg- 
mento de cervejas artesanais, O 
Champions Beertrazapresentações 
gratuitas de nove shows de ontem 
(19) a domingo (21), no estaciona- 
mento do centro de compras. 

O evento conta com uma vari- 
edade gastronômica, sem deixar de 
lado o churrasco eo hambúrguer, 
pratos de honra que enchem os 
olhos e a boca, além de estrutura 
com espaço kids epet-friendly. 

Foi montada uma grande es- 
trutura no estacionamento do sho- 
pping, onde os visitantes terão a 
oportunidadedeexperimentareele- 
ger a melhor cerveja dentre as 14 
microcervejarias presentes no even- 
to. Sáo elas: Dama, CevadaPura, Em 
Nome do Malte, Tuta Birra e Leu- 
ven, de Piracicaba; Mares e Seve- 


CHARQUEADA 


nhands, de Americana; Everbrew, de 
Santos; Madalena, do ABC; Bragan- 
tina, de Braganca Paulista; Malte- 
sa, de Ribeirão Preto; Bodebrown, 
deCuritiba; Pangea, de Vinhedo; e 
Cervejaria Campinas, de Campinas. 
“Estamos felizes por propor- 
cionar para os nossos clientes um 
evento que é sucesso em impor- 
tantes cidades do estado, como 
Campinas e Ribeirao Preto. Com 
certeza é mais um final de sema- 
naqueos visitantes poderão apre- 
ciar as excelentes cervejas, comer 
bem eaproveitar as diversas atra- 
ções musicais em um lugar só. E 
o melhor, tudo em família”, diz 
Gustavo Massagardi, superinten- 
dente do Shopping Piracicaba. 
CONFIRA A PROGRA- 
MAÇÃO DE HOJE E AMA- 
NHA: SABADO 20/07: 12h - 
Abertura do evento com a banda 
School of Rock Piracicaba; 15h - 
Rota Nacional Ob; 18h - Apache 
Rose Red Hot Chili Peppers Co- 


Ricardo Rosa 


Evento começou ontem e vai até domingo 


ver; 21h - Super Show NEW AC 
DC COVER. DOMINGO 21/07 
12h - Abertura do evento com a 
banda School of Rock; 15h - Su- 
per Show BLUE ARMY Aerosmi- 
th Cover; 18h - Super Show Tri- 
buto Coldplay Viva La vida. 


SERVICO 

CHAMPIONS BEER. Data: 19 
a 21/07. Local: Estacionamen- 
to do Shopping Piracicaba (Av 
Limeira, 722, bairro Areáo, Pi- 
racicaba). Horário: Sábado e 
domingo a partir das 12h 


Agrocaipirashow 2024 chega ao último dia neste sábado 


Neste sábado (20), último dia 
da Agrocaipirashow 2024, das 9h 
as 18h, com entrada gratuita na 
Arena Open Air, em Charqueada 
(SP), muitas atrações estão progra- 
madas para o público, como sho- 
ws aéreos e exposição de veículos 
antigos. Além disso, são mais de 
100 expositores detodos os portes, 
com descontos especialmente con- 
cedidos aos visitantes da feira. 

Nos mais de 30 mil m? da 
Arena Open Air, há salas climati- 
zadas e espaços de descompressao 
parao público em geral, incluindo 
as crianças, e cantinhos instagra- 


máveis. Cada estande traz suas 
novidades e em muitos há sorteio 
debrindes. Mas o principal bene- 
fício, além do networking, são os 
descontos especialmente elabora- 
dos para os visitantes da feira, 
para compra de diferentes produ- 
tos, veículos e equipamentos. 

No Espaço Celeiro, a praça de 
alimentação conta mesas e cadei- 
ras e com diversos food trucks 
com lanches variados, salgados e 
doces, espetinhos e outros alimen- 
tos, bebidas, jogos, touro mecá- 
nico. Das 12h às 15h, há música 
ao vivo diariamente, com artis- 


tas regionais, que trazem uma 
mistura musical de varios ritmos, 
com ênfase ao sertanejo. A Leve- 
me disponibiliza muitas tomadas 
para carregamento gratuito de 
aparelhos celulares e afins. 

Um show aéreo, com equipe 
de paraglides, está previsto para 
o início da tarde, colorindo os 
céus acima da Arena e encantan- 
do os olhos dos visitantes. Na pis- 
ta off road de 20 mil m? é possi- 
vel fazer test drive em caminho- 
netes e outros veículos detração. 

O Instituto BioSistêmico ofe- 
rece curso gratuito de fabricação 


de queijos artesanais, com inscri- 
ção pelo link https://forms.gle/ 
Awp8hxBH6Gif4BDe7 ou direta- 
menteno estandeduranteo evento. 
Exposições, demonstrações 
técnicas, novidades e oportunida- 
des, especialmente de networking, 
são parte do evento. O público tem 
entrada gratuita e é atraído auma 
experiência enriquecedora esusten- 
tável, sendo um evento de desta- 
que como plataforma para inova- 
ção e desenvolvimento do agrone- 
gócio brasileiro. O respeito ao 
meio ambiente ea diversidade são 
padrões da Agrocaipirashow. 


Eat: é 


Entre os problemas apontados por especialistas do 


Divulgação 


projeto, estão o comprometimento da cadeia alimentar 


Rio PIRACICABA 


“Corredor Caipira” analisa 
mortandade de peixes 


Especialistas do projeto “Cor- 
redor Caipira: Conectando Paisa- 
gense Pessoas”, que é patrocinado 
pela Petrobras, analisam a morte 
detoneladas de peixes no Rio Pira- 
cicabaeseus afluentes nos últimos 
dias. De acordo coma Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo 
(Cetesb), amortandadefoi causada 
porpoluentes agroindustriais lan- 
cadosirregularmenteem um ribei- 
rao afluente do Rio Piracicaba. 

O “Corredor Caipira” é rea- 
lizado pela Fundação de Estudos 
Agrários Luiz de Queiroz (Fealg) 
epelo Núcleo de Apoio à Cultura 
e Extensão Universitária em 
Educação e Conservação Ambi- 
ental (Nace-Pteca) da Escola Su- 
perior de Agricultura Luiz de 
Queiroz/ Universidade de São 
Paulo (Esalg/ USP). O patrocínio 
é da Petrobras, por meio do Pro- 
grama Petrobras Socioambiental. 

No dia 7 dejulho de 2024, fo- 
ram encontrados milhares de pei- 
xes mortos em um trecho urbano 
doimportantemanancial. Dias de- 
pois, em 15 dejulho, a situação che- 
gou ao bairro do Tanqua, conside- 
rado um minipantanal paulista. 

Oprofessor Flávio Gandara, da 
Esalg/ USP, emembro do “Corredor 
Caipira”, destaca o fato dea situa- 
ção ter ocorrido durante um longo 
período sem chuvas intensas, com 
baixa vazão do Rio Piracicaba. 

“Nessa época do ano, o nível 
dorio ébaixo, a vazão é pequena e, 
portanto, os poluentes que chegam 
ao rio já ficam mais concentrados. 
Com esses períodos de temperatu- 
ras um pouco mais elevadas, o que 
tem se tornado cada vez mais fre- 
quente duranteo inverno, aumenta 
aefetividadedos poluentes, princi- 
palmenteda carga organica, quecau- 
samumimpacto ainda maior”, diz. 

“Além dos contaminantes 
químicos, substâncias tóxicas, 
você tem também uma perda da 
concentração de oxigênio diluído 
naágua, fazendo quehajamorta- 
lidade de peixes durante o perío- 
do de seca”, afirma Gandara. 

CADEIA DE ANIMAIS 
PREJ UDICADA - O professor da 
Esalq/ USP chamaa atenção ao fato 
de a mortandade ter chegado ao 
Tanqua, é extremamente grave, já 
queafeta náo apenas afaunaaquá- 
tica, mas toda uma cadeia deani- 
mais que sealimentam dos peixes. 

“Existem já catalogadas 435 
espécies de vertebradoslá, quein- 
clui aves, répteis, mamíferos, an- 
fíbios e peixes. Só de aves, sáo 
290 espécies, é uma das áreas 
mais ricas em aves que a gente 
tem aqui no estado de Sáo Paulo. 
E de peixes, 89 espécies, ou seja, é 
uma área extremamente rica de 
aves e peixes. Então, há toda uma 
cadeia trófica que depende des- 
ses peixes”, aponta Gandara. 

Outra questão apontada é o 


processo de decomposição. “Esses 
animais começam a se decompor, 
liberando aquelas toxinas que os 
mataram e gerando mais outras 
no processo de putrefação. Por- 
tanto, se esses animais não forem 
retirados urgentemente da área, 
o impacto vai ser muito maior ain- 
da na mortandade de outros ani- 
mais daqui para frente”, diz. 

IMPACTOS SOCIAIS - O 
membro do “Corredor Caipira” 
aponta ainda os impactos sociais 
causados pelo desastre ambien- 
tal no Tanqua. “Há toda uma co- 
munidade que vive diretamente 
da pesca e também do turismo 
ecológico e de observação de aves 
e animais. Quem vai querer visi- 
tar um lugar onde há toneladas 
depeixemortos? Certamenteisso 
vai afetar severamente o turismo 
ambiental naquela região. Isso é 
extremamente grave em termos 
sociais”, lamenta o professor. 

CONEXÃO DAS AGUAS- 
O engenheiro florestal e consultor 
florestal do “Corredor Caipira”, 
Girlei Cunha, destaca a conexão do 
rio eseus afluentes, eo impacto que 
podeser gerado em longas distân- 
cias em situações como essa. 

“E causado um impacto, 
lançado um efluente e, quando 
vê, um rio inteiro foi afetado, 
praticamente. E importante 
olharmos para a conexão entre 
os corpos da água e o impacto 
que pode ter uma atividade distan- 
te, no caso, de 40 km do curso da 
água”, diz o engenheiro florestal. 

Cunha aponta que a mortan- 
dade de peixes no Rio Piracicaba 
e afluentes deve ter reflexo nas 
populações futuras de peixes. 
“Analistas ambientais da Cetesb 
afirmam que, para recuperar a 
população que foi afetada agora, 
levará em torno de nove anos. 
Serão três gerações, senão ocor- 
rer mais nenhum tipo de evento 
como esse, para se recuperar”. 

LICENCIAMENTO AMBI- 
ENTAL - Outro aspecto destacado 
pelo consultor florestal do “Corre- 
dor Caipira” &aimportänciadoli- 
cenciamento ambiental. “No Brasil, 
as vezes, a população reclama doli- 
cenciamento ambiental, queéalgo 
muito rígido, muito caro, que vai 
causar despesas. Masisso éfunda- 
mental. Imagina senão tivesse con- 
trole do licenciamento ambiental. 
Quantos crimes ambientais como 
este a gente não assistiria ao longo 
do ano aqui nanossaregiáo”, apon- 
tao membro do “Corredor Caipira”. 

“Então, é fundamental ter oli- 
cenciamento ambiental eterafisca- 
lização ambiental sobre essetipo de 
atividade quetem o potencial polui- 
dor. E só um exemplo do quão im- 
portante é para a sociedadeter um 
sistema de licenciamento ambien- 
tal operante forte eum sistema de 
fiscalização também”, completa. 
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H1N1: 


Entenda os riscos 
e sintomas 
da gripe suina 


A H1N1, conhecida popular- 
mentecomo gripesuína, éuma en- 
fermidade causada pelo vírus In- 
fluenza A, que contém genes de 
diversos micro-organismo da gri- 
pe suína, aviária e humana. A 
transmissão ocorre por meio de 
gotículas respiratórias expelidas 
poruma pessoa infectada ao tos- 
sir, espirrar ou falar. Tocar super- 
ficies contaminadas também pode 
propagar o agente infeccioso se, 
posteriormente, houver contato 
com o rosto, especialmente com 
nariz, boca ou olhos. 

"Qualquer pessoa pode ser 
infectada pelo H1N1, mas indiví- 
duos imunodeprimidos, idosos, 
gestantes ou com condições crôni- 
cas têm maior chance de desen- 
volver casos mais graves. O trata- 
mento envolve o uso de medica- 
mentos para aliviar os sintomas, 
repouso e hidratação. Nao existe 
uma cura definitiva para o vírus, 
porém é fundamental fortalecer o 
sistema imunológico", explica o 
coordenador do curso de Enfer- 


magem do UNINASSAU - Centro 
Universitário Maurício de Nassau, 
campus Graças, Darley Rodrigues. 

Similares aos da gripe co- 
mum, os sintomas da H1N1 são 
febrealta, tosse, dor de gargan- 
ta, coriza ou entupimento do 
nariz, calafrios, fadiga e dores 
de cabeça, nos músculos e arti- 
culações. Em alguns casos, po- 
dem ocorrer vômitos e diarreia. 
E crucial buscar ajuda médica 
se os sintomas piorarem ou se 
surgirem dificuldades respiratóri- 
as, dor no peito, tontura, confu- 
são ou vômitos persistentes. 

"Em situações graves, a HIN1 
pode resultar em complicações 
como pneumonia e insuficiência 
respiratória, podendo levar à mor- 
te. Enecessario estar vigilante com 
os grupos derisco e manter um 
acompanhamento rigoroso. Um 
exemplo é o apresentador de 
TV, Silvio Santos, que precisou 
ser internado esta semana após 
ser diagnosticado com Influenza 
A", ressalta Rodrigues. 


Crédito: Freepik 


O saneamento precisa 
chegar para todos 


Giovani Costa 


A universalização do sanea- 
mento ésinônimo de qualidadede 
vidaedesenvolvimento econômi- 
co. O avanço da infraestrutura de 
abastecimento de água e esgota- 
mento sanitário transformauma 
comunidade desprovida desses ins- 
trumentos deinclusão social esaú- 
de. De acordo com os indicadores 
do Sistema Nacional de Informação 
sobre Saneamento (SNIS), ano base 
2022, 32 milhões de pessoas vivem 
sem água potável e aproximada- 
mente 90 milhões debrasileiros nao 
temacesso à coleta de esgoto. 

O novo marco legal do sanea- 
mento traz ferramentas para oavan- 
co da infraestrutura, até mesmo 
atendendo às comunidades mais 
pobres do país. A tarifa social éum 
benefício que garante descontos 
para os consumidores de serviços 
públicos debaixarenda. O Governo 
Federal acaba de sancionar a Lei 
14.898/ 2024, que institui a Tarifa 
oe Tun nn em 
todo o pais. A nova legislacäo ga- 
rante desconto de50%natarifada 
primeira faixa deconsumo (15m3) 
para familias de baixarenda, inscri- 
tas no Cadastro Unico ou que pos- 
suem membros com deficiência ou 
idososrecebendoo Benefício dePres- 
tação Continuada (BCP). 

Apesar dessa conquista impor- 
tante para os mais pobres, o avan- 
co da infraestrutura do setor ain- 
da está distante das metas estabe- 
lecidas pelo Novo Marco Legal do 
Saneamento, queprevêa universa- 
lização dos serviços até 2033. As 
dificuldades são muitas, principal- 
mente para o atendimento das de- 
mandas das populações abasteci- 
das por sistemas precários ou por 
ligações clandestinas deáguae des 

pejo irregular deesgoto. 

Alguns programas têm ofere- 
cidosoluções para estes problemas, 
como é o caso do Agua Legal, uma 
iniciativa da Companhia de Sanea- 
mento do Estado de São Paulo (Sa- 
Ri ). O programa tem contribuí- 

alee a oferta de agua de quali- 

reducao da mortalidade i 

en e de doenças od a 
contaminação paraa população re- 
sidente em áreas de vulnerabilida- 
de social, com ocupagao desorde- 
nadaei ar, princi tena 
regiáo metropolitana de Sáo Paulo. 
Um dos primeiros passos do Pro- 


A universalizacáo 
do saneamento é 
sinónimo de 
qualidade de vida e 
desenvolvimento 
económico 


gramaé conscientizar a população, 
por meio de visitas porta a porta, 
esclarecendo os beneficios da liga- 
ção oficial de água, bem como rea- 
lizar ações nas escolas e outras ins- 
tituições da localidade. Além de 
contribuir para a saúde, o Água 
en ajuda diminuir dos impactos 

ientais esociais, levando cida- 
dania para população com a emis- 
são de comprovante de endereço, o 
que seria equivalente ao Registro 
Geral (RG) das famílias. 

A redução das perdas deágua 
geradas pelos "gatos" instalados 
pelos moradores é outra conquista 
do Programa. Essas gambiarras 
provocam ainda a diminuição da 
pressãonarede de águanas regiões 
vizinhas, podendo, indusive, deixar 
esses bairros sem abastecimento. O 
desperdício de água é um dos maio- 
res problemas nas cidades brasilei- 
ras. Aproximadamente40%da água 
tratada, volumesuficienteparaabas- 
tecer 7,8 mil piscinas olímpicas, to- 
dososdias, éperdidano pais. 

OSeLiganaRedeé outro pro- 
en importante para o alcance 

as metas do Novo Marco do Sa- 
neamento Básico, com execução de 
obras dentro dos imóveis de famí- 
lias de baixa renda, garantindo a 
ligação à rede de esgoto. A comu- 
nidade também participa direta- 
mente da sua implantação. 

O alcance das metas do Novo 
Marco Legal do Saneamento éum 
desafio quetemos pela frente. Le- 
var infraestrutura adequada às 
populações mais pobres do país é 
mais do que garantir serviço in- 
dispensável. E oferecer qualidade 
devida e dignidade às pessoas. 


Giovani Costa, engenhei- 
ro, Diretor Técnico-Ope- 
racional da Geribello En- 
genharia, Diretor de Pro- 
jetos do Sinaneco/SP e 
membro da Apecs (Asso- 
ciação Paulista de Empre- 
sas de Consultoria e 
Serviços em Saneamen- 
to e Meio Ambiente) 


2º Expo ESG reunirá mais de 55 
especialistas para debater ESG 


Cerca de 30 mil pessoas esperadas nos quatro dias com palestras e 
workshops sobre ESG com líderes e executivos de grandes empresas 


Piracicaba será a capital do 
ESG no Brasil durante quatro 
dias. De 1º a 4 de agosto acon- 
tecerá na cidade a segunda edi- 
ção da EXPO ESG, que confir- 
ma o sucesso da primeira edi- 
ção realizada em 2023. Com 
uma intensa programação, O 
evento terá palestras e painéis 
com a presença dos principais 
líderes, especialistas, executi- 
vos e jornalistas que debaterão 
a agenda ESG para hoje e os 
próximos anos. A expectativa é 
que 30 mil pessoas passem pelo 
Engenho Central de Piracicaba, 
edifício-ícone e exemplo de pre- 
servacao de toda a região. 

Organizado pelo projeto 
educacional Stakeholders e ESG 
da FIA Business School, a Expo 
ESG contará com 55 especialis- 
tas que abordarão em 16 painéis 
temas como Sustentabilidade 
Empresarial, desafios na imple- 
mentação ESG nas empresas, 
ESG e Economia Circular, Ges- 
tão de Pessoas e ESG, Mercado 
Financeiro na agenda ESG, Li- 
derança Feminina, Agronegócio 
eo ESG, Mercado de Carbono e 
Bioeconomia na Amazônia. 

Entre os palestrantes con- 
firmados estão Carlos Nobre, 
um dos maiores cientistas e cli- 
matologistas do país, Cecilia Se- 
ravalli, gerente de ESG da Nes- 
tlé, Fabio Coimbra, sócio da PwC, 
Fabiana Quiroga, diretora de 
Negócio de Economia Circular 
da Braskem, Carlos Takahashi, 
chairman da BlackRock Brasil 
Gestora de Investimentos, Sonia 
Consiglio, líder da Rede Ambi- 
ma de Sustentabilidade, Vivian 


PROFESSORES 


Evento contará com palestras de 55 especialistas na área 


Broge, vice-presidente de Rela- 
ções Humanas e Marketing da 
TOTVS, entre outros. 

A estrutura do evento conta- 
rá com peças feitas de bambu e 
policarbonato alveolar, além de 
uso de papel reciclado, emaioruso 
de luz natural no espaço, propor- 
cionando economia de energia. 

"Queremos que a EXPO ESG 
quebre paradigmas, transforme 
pessoas, impulsione empresas eor- 
ganizações. Nossameta éser 0 even- 
to de ESG com maior impacto da 
América Latina, ampliando o de- 
bate, promovendo a educação e 
impulsionando a agenda ESG 
como catalisadora do desenvolvi- 
mento económico, social esusten- 


tavel", afirma] ulli Balani, direto- 
ra da Manifesta Eventos, agência 
realizadora da Expo. 

Alémdospainéiseworkshops, 
osvisitantes poderão conferir nos 
estandes espalhados pelo espaço as 
práticas ESG de empresas e enti- 
dades. Estudantes do ensino mé- 
dio poderão participar de oficinas 
de design thinkinge propor solu- 
ções para problemas reais basea- 
dosnos Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável. 

A EXPO ESG terá ainda no 
sábado uma caminhada PET, 
com feira de adoção de filho- 
tes, mutirão de vacinação e 
arrecadação de doações para o 
Projeto Potinho Cheio, que cuida 


de animais da cidade. No domin- 
go, ocorre a Corrida ESG, quere- 
verterá todo o valor arrecadado 
com suas inscrições para causas 
sociais. A previsão é que a corrida 
reunirá pelo menos 7 mil cor- 
redores o que fará dela o maior 
evento da categoria no interior 
do Estado de São Paulo. 


SERVIÇO 

22 Expo ESG Piracicaba - 12 a 4 
de agosto - 8h as 18h30 - Par- 
que do Engenho Central de Pi- 
racicaba - Av. Dr. Maurice 
Allain, 454 - Vila Rezende- Ins- 
crições: expoesg.com/ inscrico- 
es- Site: https:// expoesg.com/ 
programacao/ - Gratuito 


Pecege e Fundacao Nishimura 
promovem educacao em pauta 


No proximo dia 15 de agos- 
to, a partir das 18h30, o Pecege, 
em parceria com a Fundação 
Nishimura, promoverá, gratuita- 
mente, a 12 Edição do evento 
"Educação em Pauta" destinado 
atodos os profissionais de edu- 
cação, de Piracicaba e região. 

O encontro será realizado 
na sede do Pecege, situado no 
Parque Tecnológico de Piraci- 
caba e abordará metodologias 
e práticas educacionais que visam 
capacitar educadores a promo- 
verem a autonomia, o domínio 
de habilidades essenciais, e a 
criatividade nos alunos, prepa- 
rando-os de forma eficaz para 
enfrentar os desafios e oportu- 
nidades do futuro. 

Nesta primeira edição do 
"Educação em Pauta" haverá a 
participação especial do pales- 
trante Paulo Tomazinho - Dou- 
tor em Educação e Consultor do 
Imaginal Transformation Cen- 
ter da Fundação Shunji Nishi- 
mura de Tecnologia - que mi- 


imag 


nistrará a palestra "Transição 
para a Aprendizagem Imaginal: 
Como desenvolver autonomia, 
domínio, criatividade e tornar 
os alunos mais prontos para o 
futuro", das 19h às 21h. 

Após esse horário haverá 
um momento de confraterniza- 


1° Eduçação 
em Pauta 


a aprendizagem 


csinal 


Paulo lomazinhe 


Divulgagao 


mais prontos para o futuro 


ção entre os profissionais, com 
coffee enetworking. 

Inscrições podem ser feitas 
por meio do site 1º Educação 
em Pauta: Transição para a 
Aprendizagem Imaginal 
(even3.com.br) ou escaneando 
o QRCode ao lado para ser di- 


NGO DAS TIH AS 


RESERVAS E DELIVERY 


recionado paraa página de inscri- 
ção. Informações pelo telefone 
(19)2660-3366 ou pelo e-mail 
infosfaculdade@pecege.com 
Local: Sede do Pecege Rua Ce- 
zira Giovanoni Moretti, 580 - 
Parque Tecnológico CEP: 
13414-157, Piracicaba - SP. 
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439) 3042-3240) 
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A sustentabilidade 
irracional 


Rui Cassavia Filho 


Um dia descobri- 
mos as cavernas, não 
por interesse, mas para 
sobrevivência, na prote- 
ção da mãe natureza e 
daqueles que desejavam 
nossa carne, 

Houve tempos em 
que, após as cavernas, 
estávamos cobertos e 
protegidos pelas arvores e suas 
raízes; e , em outros tempos 
protegidos pelos arranjos de 
pedra sobre pedra cobertos pe- 
las vegetações secas de galhos 
e folhas de árvores. 

Descobrimos então que estar- 
mos "aglomerados" ou em "gru- 
pos" venceríamos ou defenderia- 
mos com mais facilidade as vi- 
das daqueles que precisavam 
de alimento para sobreviver e 
preservar os "aglomerados" ou 
"grupos"; e, ainda, que os mais 
próximos e vulneráveis mereci- 
am a defesa da vida, ondenessa 
"família" cada um deles tinha sua 
obrigação ou trabalho. 

Então, no "aglomerado" ou 
'grupo" descobrimos a "tribo" 
que detinha um determinado 
"território" sob seus domínios, 
demarcados pela forma de ob- 
ter alimentos e de proteção à 
"tribo" liderada por aquele que 
detinha a "força", física e men- 
tal, de matar para defender e 
pensar para manter a" prole”. 

No dominio da terra através 
da "tribo" encontramos os "Deu- 
ses", que "astronautas" ou não, 
enfeitiçavam o "aglomerado" com 
trovões e dragões trazidos por es- 
píritos de força extraordinária e 
poderes indescritiveis. 

Então, os "pajés" ou seus li- 
deres, formadores de "opinião" 
e de "escravidão", criaram seus 
"impérios", já com suas "fami- 
lias" protegidas por "habita- 
ções" que por sua vez protegidas 
pelos seus "pajés' ou "líderes" "ca- 
pitalizavam" terras "aglomeran- 
do" ariqueza dos territórios. 

Assim... as dinastias e na- 
ções surgiram, cujos "exércitos" 
formados por "seguidores" im- 
placaveis de seus "pajés" e "lí- 
deres", defendiam o território, 
abencoado pelos "Deuses" e 
glorificado pelos "súditos", em 
infindáveis "guerras santas" 
com matancas "a céu aber- 
to" e adubado pelo "sangue" 
espalhados na terra prome- 
tida, perdida ou conquistada. 

No poder insaciável dos 
"pajes" e "líderes" criou-se o 
"rei", que todo poderoso, criou 
o "império" estabelecendo aos 
seus súditos a segurança da 
vidano seu "ninho", protegidos 
por "muros e castelos" edificados 
para proteção e glória da "nação". 

Então... o Império através do 
"acúmulo decapital" escraviza seu 
aglomerado, 0 povo; que ao seu 
olhar vê a fome se estabelecer en- 
tre os seus enquanto o rei, todo 
poderoso, se esbaldava em festas 
de comilança regada ao vinho. 

Então ... a guerra nao se es- 
tabeleceu entre nações, mas 
entre seus "súditos" que exigi- 
am "liberdade" de produzirem 
seus alimentos e cuidar de seus 
próprios familiares. 

Assim... criou-se um "pac- 
to" pela paz, uma constituição, 
de uma única sociedade de uma 
única nação, agora país, em um 
território de dominio de todos 
que nele habitavam. 

O insaciável poder de rique- 
za, agora sustentada pelo comér- 
cio, exigiu a extensão dos territó- 


rios das "nações e 
países" e, com co- 
ragem dos "Deu- 
ses", desbravou-se 
os mares para 
outras terras. 

Das terras 
vieram a produ- 
ção agrícola, o 
feudo, a vila, a 
cidade, e a civili- 
zação; e dela, a 
indústria, a automação. a mobi- 
lidade, eo consumo, e. dele, o ca- 
pital. a fome, a desigualdade, e a 
riqueza alimentada pelanecessida- 
de da especificidade humana da 
diversificação do trabalho. 

Assim... otesouro queéavida, 
que brilha na luz, foi trocada pelo 
tesouro da riqueza, do ouro, que 
brilhana escuridão. 

Ao longo do tempo, os "pa- 
jés", trocaram as árvores, os rios, 
os marés, 0 ar, OS pássaros, OS 


"Pode ser que um 
dia tudo acabe. 
Mas, com a 
amizade, 
construiremos 
tudo novamente, 
cada vez de 
forma diferente... 
A luz... é a 
sombra de 
Deus..." 
(Einstein) 


animais, e os seus "súditos", 
homens e mulheres; pelas má- 
quinas, pela automação e alto 
produção, pela perfeição e ve- 
locidade da informatização, ehoje, 
pelainteligência artificial quenão 
pensa, mas apenas reproduz, sem 
riqueza de detalhes, a riqueza com 
velocidade extraordinária da re- 
latividade física. 

Nessa toada a "guerra san- 
ta" não será dos homens, mas 
dos robôs alimentados pela in- 
teligência artificial, que não 
produz, mas mata, não só os 
homens emulheres da "tribo ou 
nação", mas a vida, a luz, pro- 
duzindo uma escuridão esfu- 
maçada pela poluição do ar, da 
água e da terra. 

Então... trocou-sea vida pelo 
ouro, capital da economia huma- 
na, acumulado ao longo do tempo 
criando "Impérios" fortalecidos 
pela fabricacáo de armas de "defe- 
sa" infalíveis e infláveis de calor 
do fogo alimentadas, ainda, 
pelas "chaminés" do desenvol- 
vimento tecnológico. 

Os "Impérios", que deflaga- 
ram a "guerra santa" contra a 
vida estabelecida pelaluz, forma- 
taram riquezas incalculáveis de 
sustentabilidade irracional, ex- 
pulsando a natureza do seu 
reino, criando , com certeza, 
seu "cemitério" de máquinas, 
robôs e humanos jogados ao seu 
produto ,podre, o lixo. 

Os "Impérios", próximos 
da morte, produziram a de- 
sigualdade, dessocializado a 
humanidade, destruindo o gru- 
po eo aglomerado humano em 
troca de uma densidade ca- 
paz de produzir ainseguran- 
ca, aindividualidade huma- 
na, O Capital irracional. 

Socializar e capitalizar a 
vida é necessário como o pe- 
rito trabalhador. 


Rui Cassavia Filho, 
Gestor da Propriedade 
Imobiliária/Urbs 
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O Amor é uma doença? 


Artesa, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta 
edição vamos destacar o amor como doença, uma constante nos textos literários do passado. 


Olá querido leitor (a) sou 
a Karol Mathos, paulistana, re- 
sidindo hoje na linda cidade de 
Piracicaba, amante do univer- 
so artístico, artesã, designer e 
estilista de modas para bone- 
cas de pano, cantora, locutora, 
colunista, apresentadora e ani- 
madora de palco e TV, agora 
todos os domingos em nossas 
edições. Hoje vamos comen- 
tar sobre o amor na idade 
média, onde se estabeleceu a 
ideia de que o amor seria uma 
doença, baseada na teoria dos 
quatro humores corporais. 

Na Idade Média, o amor 
podia ser definido de diversas 
formas. Do ponto devista religi- 
oso, O termo era sinónimo de 
voluntas, caridade e entrega ao 
próximo. Este tipo de amor era 
defendido nos textos bíblicos e 
naliteratura de caráter morali- 
zador. Mas o amor também po- 
dia ser definido como paixáo ou 
eros, o resultado da idealização 
da pessoa amada. Encontramos 
aassociacao do amor como pai- 
xao em De Amore, escrito por 
Andreas Capellanus, no século 
12. Estetratado prático e cientí- 
fico descreve as normas a serem 
seguidas nas relações amorosas. 
Aobra define o amor como uma 
paixão inata, consequente da 
contemplação da beleza e deum 
pensamento desmedido da for- 
ma da pessoa amada. Capella- 
nus classifica o amor em dife- 
rentes tipos: o amor verdadeiro, 
entrepessoas da mesma posição 
social; o amor vulgar, que seria 
o carnal; o amor impossível eo 
amor desonesto. E o autor con- 
dena este último tipo de amor, 
contrário aos preceitos morais. 

Olivro influenciou toda a li- 
teratura, a medicina ea socieda- 
de da Idade Média. E também 
estabeleceu aideiade queo amor 
seria uma doença, baseada na 
teoria dos quatro humores cor- 
porais. Segundo estateoria, asaú- 
de seria mantida enquanto esses 
humores (sangue, catarro, bílis 
negra ebilisamarela) estivessem 
equilibrados. O médico Constan- 
tino, o Africano, estabeleceu no 
século 11, nasua tradução deum 
tratado sobre a melancolia, uma 
conexão direta entre o excesso de 
bílis negra eo mal do amor. Para 
Bernard de Gordon, o amor das 
mulheres poderia causara morte 
do paciente. A causa da doença 
seria o excesso debilis negra, que 
explicava a associação entre 
"amor" e "amaro" (amargo). Se 
gundo ele, a doença afetava o cé 
rebro e poderia causar intensos 
pensamentos e preocupações no 
amante. Nesta mesma linha, a 
tese de Boissier de Sauvages 
(1706- 1767) relacionava a doen- 
cado amor amelanoolia. 

Segundo a obra "Lilium Me- 
dicinae" (1303), de Bernard de 
Gordon, a causa da doenca era 
o "amor demulheres" e poderia 
causaramortedo paciente. Acre- 
ditava-se que o homem ficaria 
obcecado pelas imagens da mu- 
lher amada e as arquivaria no 
cérebro. E, nestas circunstânci- 
as, a temperatura do corpo, o 
movimento sanguíneo eo desejo 
sexual aumentavam. No seu 
manual, Gordon explica os sin- 
tomas, destacando-se a colora- 
ção amarelada da pele, insônia, 
falta de apetite, tristeza constan- 
te devido à ausência da amada 
etc. Este estado era considerado 
uma doença, chamada de amor 
hereos ou aegritudo amoris. O 
médico medieval Arnau de Vila- 
nova (c.1240-1311) atribuía este 
transtorno ao julgamento erró- 
neo da "memoria cogitativa", 
localizada no cérebro. Ore 
sultado foi a elevação da tempe- 


Doença do amor. Sofre profunda paixão amorosa. Por isso, perde o sono e o 
apetite, até chegar à beira da morte. Doente de amor, manifesta um desejo se- 
xual desmedido que o leva à loucura amorosa 


ratura, provocada pela antecipa- 
ção do prazer sexual em nível ce- 
rebral. Segundo o Dragmaticon 
philosophiaede Guilherme deCon- 
ches (c.1090-c. 1154), o cérebro se- 
ria dividido em três compartimen- 
tos, o que seria corroborado por 
Gordon. No primeiro comparti- 
mento, situado na parte superior 
da frente, ficavam as virtudes sen- 
sitivas. No segundo, atrás da fren- 
te, ficava a consciência sensitiva, 
ondeo paciente julgava as imagens 
como sendo positivas ou negati- 
vas. Oterceiro compartimento, si- 
tuado sob a parteinferior do pes- 
coço, abrigava a memória sensiti- 
va, queservia de arquivo deinfor- 
matização de imagens. E o ho- 
mem, propenso a idealizar a ima- 
gem da amada, observava a fun- 
ção imaginativa alterada. 

O amor como doença é uma 
constante nos textos literários do 
passado. Na Roma Antiga, Lucré- 
cio (séc. 1º a.C.) dedica o livro 4º 
da sua obra De Rerum Natura ao 
tema do amor. Eleo considerauma 
doençamuito perigosa para o equi- 
líbrio mental do ser humano. Já o 
poeta espanhol Garcilaso de la 
Vega (c.1503- 1536) descreve ado- 
ença do amor como uma condição 
que pode levar à loucura e à mor- 
te. No seu soneto 14, De la Vega 
explica como sua paixão amorosa 
o arrastou para o desespero, sem 
que pudesse encontrar descanso, 
nem paz. A doença do amor é en- 
contrada em personagens conhe- 
cidos daliteratura espanhola. 

No século 14, o Livro do Bom 
Amor de Arcipreste de Hita evi- 
denciaa luta entre o espírito cris- 
tão do amor de Deus e o "amor 
louco" que consome o amante. Na 
mesma época, El Corbacho ("O 
chicote"), de Arcipreste de Talave- 
ra, descreveo "louco amor" como 
a causa direta da alienação men- 
tal eaté da morte. Garcilaso dela 
Vega descreve a doenca do amor 
como condição que pode levar a 
loucura e à morte. Em Cárcere de 
Amor (Ed. Imprensa Oficial, 2010), 
do escritor espanhol Diego de San 
Pedro (séc. 15), o protagonista Le- 
riano é um exemplo da "doença 
do amor". Ele sofre profunda pai- 
xão amorosa por Laureola. Por 
isso, ele perde o sono e o apetite, 


até chegar à beira da morte. Em 
La Celestina, de Arciprestede Hita, 
Calisto, doente de amor, manifes- 
ta um desejo sexual desmedido 
que o leva à loucura amorosa. 

O próprio Dom Quixote, de 
Miguel de Cervantes (1547-1616), 
busca até o fim que sua amada 
Dulcinéia, conheçao alcance dasua 
paixáo. No século 15, opersonagem 
Tirant - protagonista do livro Ti- 
rantlo Blanc, de] oanot Martorell 
(Ed. Atelié Editorial, 2004) - tam- 
bém padecia do "mal deamar". Ele 
sofria por Carmesina e apresenta- 
va falta de apetite, insônia, choro 
esuspiros. E também em Espill, de 
Jaume Roig, o sábio Salomáo di- 
agnosticava o protagonista em so- 
nhos com amor hereos, devido a 
uma paixão amorosa desmedida. 
A curada doençaincluía duas re- 
comendações: dieta e disciplina 
moral. A dieta preceptiva consis- 
tia em evitar beber vinho, came 
vermelha, leite, ovos, legumes e 
alimentos de cor vermelha. O mo- 
tivo daproibição era que estes ali- 
mentos incitariam o movimento do 
sangueeo desejo sexual. O doente 
deamor deveria comer carne bran- 
Ca, peixe ebeber água ou vinagre. 
E também era preciso suar e to- 
mar banho antes de comer. 


Para a cura do amor, reco- 
mendava-se dieta (evitando a 
Carne vermelha, entre outros ali- 
mentos) edisciplina moral. Além 
da alimentacáo, era recomenda- 
do dominar osimpulsos carnais 
para submeter a vontade: colo- 
car uma chapa de ferro frio so- 
breosrins - considerados a mo- 
rada do desejo -, dormir em uma 
almofada com urtiga, tomar ba- 
nho de água fria etc. Com todo 
este programa detratamento do 
amor como doença, a conclusão 
era que a causa principal de to- 
dos os males era se deixar levar 
pelos instintos carnais. Uma vida 
virtuosa, distante da paixão des- 
medida, permitiria atingir a har- 
monia entre o corpo e a alma. 
Afinal, o amor hereos poderia 
causar a morte física e, o queera 
ainda pior, a condenacáo da 
alma. O amor é uma união inte 
ligente de duas pessoas sábias, 
que decidem ser amigos, compa- 
nheiros, cúmplices, camaradas e 
bons amantes. E apesar dos pro- 
blemas quenunca faltam, se es- 
colhem todas as manhãs para 
continuar caminhando juntos 
pelavida. Porqueo amor pramim 
éumtijolo eo casamento éacons- 
trução -"Karol Mathos". 


O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Doença 
do Amor?". No próximo domingo estarei aqui 
novamente com muitas novidades para você. 
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do 
Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus 
ouvintes, fas e admiradores que me acom- 
panham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, 
de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil 
e às 14 de Portugal. Acesse e ouça através 
do site: https://radiofunchalfm.com, https:// 
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ aman- 
tes da nobre arte das Bonecas de pano KM, 
no site: https://bonecaskm.com, pelo what- 
sapp +551197822-3809 e com muitas novi- 
dades no instagram, https://instagram.com/ 
bonecas km. https://karolmathos.com, " O 
amor carrega um brilho, uma força e uma fé 
que não encontramos em qualquer lugar”. 
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos 


da Karol Mathos. 
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Oito mitos e verdades sobre a 
venda de processos trabalhistas 


Alternativa segura e legal, a cessão de crédito ainda gera dúvidas em trabalhadores que esperam ha anos pdo valor da indenização 


Vocé sabia que a venda de 
um processo trabalhista é uma 
alternativa rápida, legal e se- 
gura para antecipar valores de 
processos trabalhistas? Em 
meio a tanta informação aces- 
sível sobre o assunto, ainda há 
mitos. Então separamos 8 mi- 
tos e verdades para você ficar 
melhor informado sobre o 
tema. Confira: 


Avenda do processo 

trabalhista é ilegal. 

Mito! A cessão de crédito está 
prevista no artigo 286 do Código 
Civil, que diz: "O credor pode ce- 
der o seu crédito, se aisso não se 
opuser anatureza da obrigação, a 
lei, ou a convenção com o deve- 
dor; a cláusula proibitiva da ces- 
são não poderá ser oposta ao ces- 
sionário de boa-fé, senão constar 
do instrumento da obrigação”. 


Acompra de processo tra- 
balhista é um tipo de golpe. 

Mito! A cessão de crédito 
feita por empresas idôneas 
cumpre com rigorosidade a le- 


gislação e preza pela proteção 
de ambas as partes: tanto de 
quem está vendendo o seu cré- 
dito judicial trabalhista como 
da própria empresa que está 
adquirindo esse crédito. Todas 
as proteções são expressamen- 
te colocadas no contrato que 
celebra a negociação. Trata-se, 
portanto, de um processo extre- 
mamente seguro, além de sim- 
ples e rapido. 


Existem empresas 

sérias nesse ramo. 

Verdade! Atente-se sempre 
a consulta de CNPJ da empre- 
sa. "Acompanhe a mídia e veja 
se a empresa com a qual irá 
negociar o seu processo traba- 
lhista recebeu, por exemplo, in- 
vestimentos e aportes. Nenhum 
investidor irá colocar dinheiro 
em uma organização que não 
seja séria. Veja quem são os só- 
cios da empresa e pesquise seu his- 
tórico profissional para entender 
a credibilidade das pessoas envol- 
vidas", sugere Herbert Camilo, 
CEO da Anttecipe.com. 


A virtude da paciência 


Paiva Netto 


Arespeito do fun- 
damental exercício da 
paciência na vida dos 
seres humanos, 
transcrevo a página 
"O mais dificil", de 
autoria do Espírito 
Hilário Silva, no capí- 
tulo 10 dolivro A vida - 
escreve. Reproduzo aqui o texto da 
forma queo saudoso fundador da 
Legião da Boa Vontade, o Irmão 
Alziro Zarur (1914-1979), magis- 
tralmente ainterpretava durante 
suas pregações da Hora do Ange- 
lus, na Mensagem da Ave, Maria! 


"Diante das águas calmas, 
Jesusrefletia. 

Afastara-se da multidao, al- 
guns momentos antes. 

Ouviu remoques esarcasmos. 

Viu chagas e aflições. 

E o Mestre pensava... 

Tadeu e Tiago, o moço, J oão e 
Bartolomeu se aproximaram. Não 
era aquele um momento raro? E 
ensaiaram perguntas. 

- Senhor - disse] odo -, qual é 
omaisimportante aviso da Lei de 
Moisés na vida dos homens? 

E o Divino Amigo passou a 
responder: 

- Amemosa Deus sobre todas 
as coisas e ao próximo como ands 
mesmos. Mas o meu Mandamen- 
to é: Amai-vos como Eu vos amo. 

- Equal éavirtude mais pre- 
ciosa? - indagou Tadeu. 

- Eahumildade. 

Entao, Tiago perguntou: 

- E qual o talento mais nobre, 
Senhor? 

J esus respondeu: 

- Otrabalho. 

- Eanorma de triunfo mais 
elevada, Senhor? - perguntou Bar- 
tolomeu. 

- Apersisténciano Bem. 

- Mestre, qual é, para nos to- 
dos, o mais alto dever? 

- Amar atodos, a todos servir 
sem distinção. 

- Mas, Senhor - respondeu 
Tadeu -, isso é quaseimpossivel! 

E clamou Tiago: 

- A maldade é atributo ge- 
ral. Eu faço o Bem quanto pos- 
so, mas apenas recolho espi- 
nhos de ingratidão. 


Nós podemos 
ajudar! 


Narcóticos 
Anônimos 


Li 


- Vejo homens bons 
sofrendo calúnias por 
toda a parte. 

- Tenho encontrado 
máos criminosas toda 
vez que estendo as mãos 
para ajudar. 

Etodos desfilaramas 
suas mágoas diante do 
Mestresilencioso. 

Entáo, o Discípulo 
Amado voltou a interrogar: 

- Jesus, o que é mais difícil? 
Qual éaaquisição, realmente, mais 
difícil detodas? 


"Amai-vos como 
Eu vos amo" 
(Jesus Cristo) 


J esus declarou: 

- Aresposta está aqui mesmo 
em vossas lamentações. O mais 
difícil éajudarem silêncio, éamar 
sem crítica, dar sem pedir, enten- 
der sem reclamar... A aquisição 
mais dificil para nós todos chama- 
sepaciência". 

A Dor éa libertação da Alma 

Tanta gente padece na exis- 
tência terrena. Mas poderá 
usufruir o benefício de várias 
encarnações enquanto for ne- 
cessário esse medicamento para 
a sua Alma em evolução. De- 
pois receberá a recompensa eter- 
na da consciência tranquila pelo 
dever bem cumprido. 

Não adianta fugir à Dor. O 
segredo para evitá-la é não a 
provocar. De que maneira?! 
Respeitando a Lei Divina. Por 
isso, é necessário conhecê-la 
bem. Trata-se de um estudo 
empolgante e infinito. 

Ovídio (43 a.C.-170u 18 d.C.) 
compreendeu a lição do sofrimen- 
to: "Suporta e persevera, que essa 
dor acabará por te ser de grande 
proveito”. 

Assim como tem sido ao Su- 
premo Politico, J esus, que, em Seu 
Sermão da Montanha (Evangelho, 
segundo Mateus, 5:5), nos convi- 
da: "Bem-aventurados os pacien- 
tes, porqueeles herdaráo aTerra". 


José de Paiva Netto é J orna- 
lista, radialista e escritor; 
paivanetto@lbv.org.br - 
www.boavontade.com 


24 horas no ar! 

Música, informação, utilidade 
pública e muito mais! 
Participe da nossa programação! 
Ligue: 3424-4900 
email: novacidadefm9091gmail.com 


A cessão de crédito traba- 
Ihista é um processo seguro. 

Verdade! Ao assinar o con- 
trato de cessão de crédito, ambos 
os lados estão seguros e o traba- 
lhador recebeosvaloresem um pre- 
zomuitomenorsecomparadoaespe- 
ra pelo fim do processo trabalhista. 
Na Anttecipe.com, por exemplo, o 
valor é liberado em até 24 horas 
após a assinatura do contrato. 


Após a venda, se algo 
der errado com o processo, 
o cliente perde dinheiro. 

Mito! Com o contrato de ces- 
são de crédito assinado, se even- 
tualmente ocorrer algum desfecho 
não favorável ao processo que re- 
sulte em não pagamento ou ou- 
tras situações de prejuízo, a pes- 
soa não será afetada, pois elatem 
como instrumento o contrato de 
cessão que a protege e prova que 
não tem mais obrigações com a 
ação trabalhista. Nesse caso, todo 
o tempo de espera, burocracia e 
risco de recebimento ou deinsu- 
cesso do processo passa a ser da 
empresa queo comprou. 


RECONHECIMENTO 


Professora do coral do CPP é premiada em Tatui 


Divulgação 


A professora de canto Nathi- 
elle Rodrigues, que encabeça o Co- 
ral do CPP Rio Claro, teve seu ta- 
lento mais uma vez reconhecido. 
Elafoi a vencedora daterceira edi- 
ção do Concurso de Canto Lírico 
J oaquina Lapinha, realizado pelo 
Conservatório de Tatuí. Ela ficou 
como Prêmio Mariad'Apparecida. 

Com apremiação, elaintegra- 
rá o elenco de solistas da Tempo- 
rada Lírica de 2025 do Theatro 
Municipal de São Paulo. Além 
disso, participará do recital de 
premiação com orquestra, no 
Municipal de São Paulo. A pro- 
fessora destacou a importância 
desse prêmio: "Este concurso 
realiza seleção por todo país, são 
diversas eliminatórias e acontece 
pelo terceiro ano. Estou muito fe- 
liz com aconquista!”. 

Nathielle deu início ao coral 
quereúne associados do CPP Rio 
Claro em margo de 2023. Segundo 
aprofessora, os ensaios proporci- 
onam momentos em que todos 
podem socializar através da músi- 
cae desenvolver repertório ecléti- 
co aprimorando sua própria voz. 
"Todos os professores tém como 
instrumento de trabalho seu apa- 
relho fonador. Cantar em coral 
possibilita o fortalecimento vocal, 
aotimizacáo da capacidaderespi- 
ratória, melhorar a articulação na 
fala, ajustar a afinação e ter uma ati- 
vidade diferenciada quenosenchede 


ITU 


Não é preciso pagar nada 
pela avaliação do processo 
trabalhista. 

Verdade! A avaliação do seu 
processo se dá de forma gratuita e 
nenhum valor ou taxa é cobrado 
para a liberação do seu dinheiro. 
"Empresas idôneas que atuam 
nesse mercado não devem cobrar 
valor algum pelos serviços presta- 
dos. Suspeite de empresas queso- 
licitam valores para seguir com a 
negociação. Lembre-se: você é 
quemrecebeo dinheiro enão deve 
pagar nada", comenta Herbert. 


Existe um deságio no 

valor do processo. 

Verdade! O chamado deságio 
nada mais é do que um desconto 
aplicado sobre o valor do crédito 
para calcular o preço de venda. 
Afinal, a empresa que compra o 
crédito paga seu cliente em um 
curto prazo, mas tem de aguardar 
o fim do processo para receber, 
caso a causa seja ganha. "Temos 
que considerar, ainda, que existe 
o risco de a empresa não receber 
pelo valor do processo. Existe tam- 


bem o risco de a empresa proces- 
sadafalir ou entrar em recupera- 
ção judicial e não pagar o quedeve. 
Trata-se de ativos que podem ser 
negociados, mas esses ativos pos- 
suem um risco muito grande tan- 
to porconta da instabilidade do 
judiciário, com frequentes mu- 
danças na lei, quanto pela ins- 
tabilidade de mercado e as em- 
presas podem quebrar com mai- 
or facilidade", explicao CEO da 
Anttecipe.com. 


Os advogados são prejudi- 
cadosnavenda do processo. 

Mito! Esta é uma das prin- 
cipais dúvidas sobre a venda do 
processo trabalhista, mas o ad- 
vogado não é prejudicado de 
forma alguma. O contrato de 
cessão de crédito deixa claro 
que os honorários contratuais 
serão reservados em sua inte- 
gralidade quando o valor da 
ação for recebido. "Este docu- 
mento reforça a obrigatorieda- 
de de repassar ao advogado o 
valor referente a isso e oferece- 
mos a ele a opção de venda de 


Nathielle Rodrigues, professora de canto no CPP Rio Claro 


serotoninaeocitocina, diminuindo o 
estressedo cotidiano", explicaa pro- 
fessora que trabalha com o canto 
e educação musical há 12 anos. 
As aulas de coral são volta- 
das para adultos, a partir de 18 
anos, eacontecem semanalmente 
às quintas-feiras, a partir das 19 
horas, na sala de cinema do Cen- 
tro Cultural. Para os sócios do CPP 
Rio Claro não há custos paraparti- 
cipar, enquanto que para a comuni- 
dadeemgeralovalordacontribuição 


édeR$30 pormês. Para participar, 
bastaentrarem contato pelo What- 
sapp (19) 99738-9447, pelas pági- 
nas no instagram: @coralcpprio- 
claro ou @nathiellerodrigues, ou, 
também, comparecendo ao ensaio 
eseinscrevendo pessoalmente. 

A PROFESSORA - Todaa 
atividade é coordenada pela pro- 
fessora Nathielle Rodrigues, queé 
licenciada em musica, arte educa- 
cao e canto lirico. Sua trajetoria 
musical teve inicio através de co- 


seus honorários. Se, assim como o 
trabalhador que vende, ele quiser 
realizar essa antecipação, a Ant- 
tecipe pode fazer essa negocia- 
ção", comenta Herbert. 

"Os brasileiros estão come- 
cando a entender melhor e apro- 
veitar as vantagens de vender seu 
processo. E quem experimentou 
percebeu que essa é uma transa- 
ção segura. Afinal, para que cor- 
rertantos riscos em vez deinves- 
tir seus recursos no que você quer 
ou precisa?", finaliza Herbert. 


SOBRE A ANTTECIPE. 
COM - A Anttecipe.com é uma 
empresa que compra processos 
trabalhistas (crédito judicial), pre- 
catórios econcede empréstimo com 
processo trabalhista como garan- 
tia. E formada por profissionais 
que atuam há mais de 20 anos no 
mercado e reúnem expertise nas 
áreas financeira, operacional, ju- 
rídica, customer experience, e- 
commerce e marketing. A empre- 
sa já atendeu mais de 3.000 clien- 
tes enegociou mais de R$ 110 mi- 
lhões em créditos judiciais. 


rais eprojetos musicais em RioCla- 
ro. A partir destas experiências, di- 
recionou seus estudos profissio- 
nais para a música, concluindo a 
formação em canto lírico pelo Con- 
servatório Dramático e Musical de 
Tatuí, também fez licenciatura em 
música e descobriu o encanto da 
educação musical, realizando 
especialização em arte educação 
earterapia. (Vivian Guilherme, 
escritora e jornalista 


Complexo de lazer estende funcionamento neste mês 


O Parque Maeda, complexo de 
lazer localizado em Itu, interior de 
São Paulo, terá funcionamento 
especial no mês dejulho. A partir 
do dia 11, o parque estará aberto 
de quinta a segunda, fechando 
apenas às terças e quartas para a 
manutenção das atrações. 

Essa medida visa atender 
melhoros visitantes, poisneste pe- 
ríodo do ano costuma haver mai- 
or demanda. "Durante as férias 
escolares, observamos um aumen- 
to no número devisitantes, já que 
muitos pais aproveitam para fazer 
uma programação diferente com 
os filhos. Assim, os visitantes 
terão mais opções de datas para 
conhecer e aproveitar o parque 
com mais tranquilidade”, expli- 
ca Henrique Maeda, um dos ad- 
ministradores do parque. 

Durante este período, a pro- 
cura pela hospedagem na Pousa- 
da Maeda também aumenta, pois 
o'Arraiá', tradicional festa junina 
do local, se estende até o mês de 
julho. Muitas famílias optam por 
se hospedar por alguns dias para 
aproveitar tanto as atrações de 
lazer do parque quanto a festa, 
que é exclusiva para os hóspe- 


des. O 'Arraiá' acontecerá nos 
dias 6, 13, 20 e 27 de julho. As 
reservas já estão abertas e po- 
dem ser feitas através do site. 


Sobre o parque 

O Maeda conta com infraes- 
trutura completa de lazer e hospe- 
dagem ao visitante, incluindo pes- 
queiro, um dos maiores restauran- 
tes self-services do país e um dos 
maiores jardins japoneses do Bra- 
sil. E possível ter acesso ao Parque 
Maeda pelo passaporte day use. O 
passaporte é um pacote que já in- 
clui o almoço, passeios como jar- 
dim japonês, árvore gigante ero- 
das d'água, parque aquático, pes- 
caesportiva, passeios detrenzinho 
edeteleférico, pedalinho e quadri- 
ciclo. Com o passaporte day use o 
almoço é à vontade com uma gran- 
de variedade de pratos quentes, 
comida japonesa ebebida nao al- 
coólica. O passaporte pode ser ad- 
quirido antecipadamente pelo site. 

O parque aquático do Mae- 
da tem piscinas com toboáguas 
para crianças e adultos e conta 
com o apoio e a segurança de 
monitores e salva-vidas. Há, 
ainda, passeios a cavalo evoo de 


helicóptero por todo o perímetro 
do parque. A vista panorâmica 
éincrível e atrai muita gente. 


Pesca esportiva 

e hospedagem 

Para quem gosta de pesca es- 
portiva, o Maeda é o lugar certo. 
O complexo de lazer tem diversos 
espaços para a prática da pesca, 
sendo eles: Tancão, Tanques de 
Engorda, Caiaque Fishing e tan- 
ques do próprio parque. Emtodos 
eles é possível fisgar espécies dife- 
renciadas em meio a uma exube- 
rante paisagem natural, repleta de 
verdeearfresco. 


x 


Parater uma experiência ain- 
da mais bacana e aproveitar com 
calma, hospede-se na Pousada 
Maeda. A pousada já conta com 
uma piscina privativa e fica ao 
lado do Parque Maeda. Há apar- 
tamentos e chalés para casais e 
famílias com banheiro, TV, frigo- 
bar eroupas de cama e banho. 


SERVIÇO: 

WhatsApp: (11) 94303-9767? 
Telefone: (11) 2118-6200 
Endereço: Rodovia Deputado 
Archimedes Lammoglia, Km 18 
- Itu/SP 
Site: www. parquemaeda.com.br 
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FUTEBOL 


XV anuncia saída de Gabrie 
para o Santos FC 


O XV de Piracica- 
ba informa que o 
lateral-direito 
Gabriel Simples, 
19 anos, jogador 
DNA XV, teve sua 
ida ao Santos FC 
concluída, de 
forma definitiva, 
após formalidades 
contratuais e dentro 
do novo sistema de 
transferéncias de 
atletas DTMS, obri- 
gatoriedade dos clu- 


bes a partir desta 
janela. 

De acordo com as 
tratativas entre as 
partes envolvidas, o 
Alvinegro Piracica- 
bano fica com um 
percentual dos dire- 
itos económicos do 
jogador, e tera direi- 
to (proporcional a 
essa porcentagem) 
em caso de uma futu- 
ranegociacao. 

Além disso, o San- 


LIGA DESPORTIVA DE PIRACICABA 


Copa “Tio Regis” 


A bola volta a rolar 
neste final de semana 
pelos campos de Pira- 
cicaba, pela 4º rodada 
da Copa “Tio Régis”, 
competição organiza- 
da pela Liga Desporti- 
va de Piracicaba, vin- 
culada a Federação 
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Paulista, no qual o cam- 
peão da competição, 
irá representar a cidade 
no Campeonato Ama- 
dor do Estado. 
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tos tem uma opgäo 
de compra, valida 
até o dia 31 de jane- 
iro de 2025, para 
adquirir outra por- 
centagem dos dire- 
itos econômicos do 
atleta. Mesmo no 
caso de o Santos 
utilizar essa opção, 
o XV de Piracicaba 
ainda ficará com 
uma parte no caso 
de uma negociação 
futura. 
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FUTEBOL 


Ditavas de final da 
Copa do Brasil 2024 


Na tarde da ultima quin- 
ta-feira, 18 de julho na sede 
da Confederação Brasilei- 
ra de Futebol, foi realizado 
o sorteio dos confrontos 
das oitavas de final da 
Copa do Brasil. 

Os jogos serão disputa- 
dos nas semanas de 31 de 
julho e 7 de agosto. Depois 
das oitavas de final, a CBF 
vai realizar um novo sorte- 
io, que definirá os confron- 
tos das quartas de final e o 


chaveamento até a decisão. 


Veja os confrontos: 
Flamengo x Palmeiras* 
Atlético-GO x Vasco* 
Athletico-PR x Bragantino* 
São Paulo x Goiás* 

CRBx Atlético-MG* 
Botafogo x Bahia* 
Corinthians x Grêmio* 
Juventude x Fluminense” 


* Times que fazem o segun- 
do jogo em casa 


OITAVAS DE FINAL & 


Confrontos definidos 
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EA PROSA DS 
O OLHO DO MENDIGO 


Cássio Camilo Almeida de Negri 


Caminhava pela cidade 
entre a multidáo desconhe- 
cida que, apressada, náo 
enxergava ninguém. A bei- 
ra da calçada, corria um fi- 
lete de água suja, cheio de 
bitucas de cigarro e papéis 
amassados. À água cinza, 
combinando com o dia nu 
blado. Vejo de repente um 
mendigo, vestido somente com um saco de lixo preto com 
três furos por onde passavam a sua cabeça e os dois braços. 
A pelem exposta era negra de sujeira. Os cabelos, engoma- 
dos por uma pasta escura, que ele não parava de coçar por 
causa dos piolhos. Em dado momento, pára ao lado de uma 
poça, ajoelha-se e suga um pouco daquela água que nem 
um cão aceitaria, Ao passar perto daquele ser ensebado, fita- 
ram-me um par de olhos azuis. Nem acreditei, pois achava 
que ele era uma pessoa da raça negra, visto de longe, pois a 
sujeira o deixava escuro. No local, um cheiro forte de urina. 
Pensei comigo, como era possivel um ser humano chegar 
naquela situação e como estaria sujeito a pegar doenças gra- 
ves, tal a falta de higiene. Imaginei que ele teve uma vida 
normal, um lat; carinho da mãe, talvez até esposa, filhos, e 
agora estava ali naquele estado deplorável, Seus olhos azuis 
sobressaindo-se em meio à sujeira penetravam em mim e eu 
o ouvi dizer: "Eu sou o todo!” Nesse instante pensei até que 
ele deveria ter um certo estudo e era esquizofrênico, e por 
tal situação veio a morar nas ruas. Pensava em suas palavras 
sabias e sua imagem me perseguiu o resto do dia. Se ele é o 
todo, sou parte do todo e também sou o todo, pois viemos 
do mesmo ponto, Todos somos partículas do mesmo todo. À 
noite, penetrando no mundo dos sonhos, e os olhos azuis do 
mendigo me perseguindo, me vi olhando o mundo através 
daqueles olhos, sentado na sarjeta, bebendo água imunda 
enquanto passava na calçada um homem forte, bem vestido, 
sapatos novos, calça bem passada, e no bolso de tras uma 
protuberância, provavelmente uma carteira recheada, cami- 
nhando pelo Viaduto do Chá. Devia ser do interior, pois não 
sabia o risco que corria andando por ali na escuridão da noi- 
te. Ao olhar seu rosto, eu me vi caminhando feliz. Entendi 
então o dizer da filosofia grega: "Homem, conhece-te a ti 
mesmo e conheceras o universo!" 


CASA DESCOBERTA 


Leda Coletti 


Sentimos que a casa vai 
ficando descoberta, quan- 
do perdemos parentes e 
amigos queridos. Todos for- 
mavam uma casa com te- 
lhado sem faltar telha algu- 
ma, anos passados. Agora já 
está disforme tombada de 
um lado. Converso sempre 
com ogrande construtor do 
universo e com muito jeitos 
solicito reparos. ELE sempre 
diz: Não quero desapontá 
la, mas nesta casa não posso mexer. Ela vai ficar cada vez mais 
descoberta, até o dia em que você não irá mais notar, pois 
também não vai mais residir nela. Mas, fique sossegada, eu 
preparei outra, na morada no céu, que não vai precisar de abri- 
gos como os da Terra, Lá ninguém vai ter que trabalhar para 
conseguir um teto, pois não será preciso, Todos se acomoda- 
rão e irão se sentir calmos e felizes. Sabemos que nenhuma 
pessoa é igual. Aliás não existe amigo ou parente que pensa, 
sente ou age como nos, Somos uma grande diversidade e, 
graças a ela, o mundo é cheio de homens e mulheres traba- 
lhando, em diferentes áreas e se realizando. Quando isso não 
acontece, só há infelicidade e até angústia para se viver. Dá até 
para entender, quando vemos pessoas desestruturadas, tor 
nando-se moradores de ruas, viciados em drogas e se sujei- 
tando muitas vezes a morar em barracos, em favelas que nem 
sempre são improvisadas em lugares adequados. Admiro muito 
quando ouço testemunhos de alguns desses últimos, reve- 
lando que estão felizes e fazendo o que podem para a sobre- 
vivência da familia. E pensar que são milhões de pessoas em 
extrema pobreza! São essas situações que nos mostram como 
somos privilegiados. Temos um ou até mais tetos para nos 
aconchegar nas noites frias, comida várias vezes ao dia e pe- 
quenas mordomias, como passeios e viagens. Quão felizes 
somos e nem sempre nos conscientizamos dessa realidade. 
Muitas vezes nos esquecemos de agradece a Deus nossos 
bens materiais e, nem sequer pensamos em colocar na práti- 
ca, os diversos dons de que somos dotados, em beneficio do 
bem comum. Como seria maravilhoso, se todos os habitan- 
tes do Planeta pudessem viver de modo digno e humano! 


PALAVRAS DO ESCRITOR 


“Quando os ventos de mudança 
sopram, umas pessoas levantam 
barreiras, outras constroem 
moinhos de vento. “ 
Erico Verissimo 
Nome completo: Érico Lopes Verissimo 
Nascimento: 17/12/1905 
Cruz Alta, RS 
Morte: 28/11/1975 (69 anos) 
Porto Alegre, RS 
Nacionalidade: brasileiro 
Ocupacao: Escritor/tradutor 
Principais trabalhos: Olhai os Lirios do Campo, O Tempo e o 
Vento e Incidente em Antares 
Prêmios: Prêmio Machado de Assis (1953), Prêmio Jabuti 
1965, Prêmio Juca Pato (1967) 


Assi waan 
ssinatura (rios Fonte: Wikipédia 
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TROVAS PARA 
A MENINA QUEBRADA 


(Oficina do Clip Crónica/Catarina - Eliane Brum) 
Lidia Sendin 


Quando a alma é quebrada 
Nada será como antes, 
Dificil é a caminhada, 

Difícil seguir adiante. 


O tempo passa ligeiro, 
Com a dor da ruptura 

Que não é algo passageiro, 
Mas demanda ligaduras. 


Quem nos quebra não res- Cara menina quebrada, 
peita Catarina de alma forte, 

Nem presta qualquer favor, Em sua vida e caminhada 
Ao contrário nos sujeita Seja sempre um bom supor- 
À tristeza e a muita dor. te. 


SÚPLICA DE UM 
RIO AGONIZANTE 


Ivana Maria França de Negri 


Águas plúmbeas 
pedem socorro 


Despojado das epifánicas 
cachoeiras, um espectro 
fantasmagórico 
serpenteia soturno 


No lodacal, o odor pútrido & 
de restilo, de carcacas 


Chora o rio, ainda vivo, em agonia 
E sua alma aflita implora ao povo que o adora: 


" - NÃO ME DEIXEM MORRER!!!” 


OH! VIDA! 


Maria Emilia L.M. Redi 


Vidinha tonta sem sonhos desliza 

Doida a galopar horas indomáveis, 
A seguir velhos rumos e onde pisa 
Deixa laços nos rastros incontáveis. 


Sinos dobram as esquinas sob a brisa 
Das ilusões perdidas e inefáveis... 

E nos olhos a alegria agoniza 

A escorrer em prantos infindáveis. 


O brilho da saudade entardecida 
Chicoteia o ceu impunemente, 
No crepúsculo, triste luz perdida... 


Segue longe a esperança empedernida 
Carregando seu fardo inutilmente: 
-Tão surda se fazendo a ti - Oh! Vida! 


NOTÍCIAS & 
+ E a Comissão Organizadora da 5” Flipira está nos momen- 
tos finais de preparação do programa. Alguns aspectos do evento 
foram tratados em 1707 com o Secretário da Cultura, Carlos 
Alberto L. Beltrame. Aguardem novidades 


Bitte a Se Pre mm abe 
Bue Jakdanna Mannose $35 
wo 0013433 1674 


Carmen MIF. Piloto - carmenpiiotto2@gmailLcom 


Ivana Maria França de Negri 


VERSO 
QUE SE MUDE A ALMA 
ENQUANTO VENTA... 


Raquel Delvaje 


Ao passo em que me tenho esse semblante 
(Que outrora se formou por entre o ventre) 
Que se mude o semblante, conforme a alma, 
E que se mude a alma enquanto vente. 


E se o vento ventar em meu espirito 

Que venha transformar meu pensamento 
Bem antes que se faça em mim um mito 
(Bem antes que se passe em mim o tempo) 


(Bem antes que meu sonho se tome pouco) 
Bem antes que transforme em mim um ópio 
E faz de um sonho doce um sonho louco 

E bem antes que a paz transforme em ódio. 


Bem antes que meus olhos tristes cerrem 
Aflitos na agonia de um vazio, 

Em que nada se fez pra transformar 

E ancorou como um naufrago navio. 


“Evoluir somente é o que me basta” 

Digo à minha alma que esta tão sedenta... 
Que se mude o semblante, conforme a alma, 
E que se mude a alma enquanto venta. 


Ao passo em que me tenho esse semblante 
(Que outrora se formou por entre o ventre) 
Que se mude o semblante, conforme a alma. 
E que se mude a alma enquanto venta. 


E se o vento ventar em meu espírito 

Que venha transformar meu pensamento, 
Bem antes que se faça em mim um rito 
(Bem antes que se passe em mim o tempo) 


(Bem antes que meu sonho se torne letargo) 
Bem antes que transforme em mim um ópio 
E faz de um suco doce um suco amargo. 

E bem antes que a paz transforme em ódio 


Bem antes que meus olhos vêm cerrar 
Aflitos na agonia de um vazio, 

Em que nada se fez pra transformar 

E ancorou como um náufrago navio. 


" Evoluir somente é o que me move" 

Digo ao meu coração que está sedento 
Que se mude o destino enquanto pode 
E que se mude enquanto bate o vento. 


TRISTEZA SEM SORRISO 


Vilma L. Ducatti 


A vida esquecida 
clama por justiça 
Sofrendo as dores 
da solidão 

ficou apenas 

um pássaro 

Sos 


CANTINHO 
INFANTIL 


Dicas de livros de Alessandra e Tiago Guarnieri Betti. 
Visite o Bloguinho Infantil 


Visite o Bloguinho Infantil 
http://bloguinho-infantil.blogspot.com/ 
Siga no Instagram: Livros Inesqueciveis 
Siga no Instagram: Projeto Livro com Pezinhos 


O pequeno 
astronauta de 
Joaquim de 
Giuseppe Lo- 
bato conta a 
história de um 
garotinho que 
se tornou as- 
tronauta aos 
10 anos de 
idade. 
Em sua pri- 
meira missáo 
espacial, Joa- 
quim viaja para 
a Lua e enfrenta desafios como a falta de atmosfera e 
gravidade reduzida, Ele explora a superfície lunar, desco- 
bre pegadas de astronautas e se encanta com a vista da 
Terra do espaço. Recomendamos! 


Faixa etária: 05 a 10 anos 


Encontramos essa história narrada em: 
https://youtu.be/YKlim8TgVNY?si=Tv3G5uYFUFO3ZkSF 


Eufrázio 


5OTÁO SEM PERDER A BELEZA, 
NAO É PARA QUALQUER UM 


Luiz Tarantini. 


Luiz Tarantini é cronista esporti- 
vo, apresentador, repórter de 
campo, comentarista, colunista, 
gestor comercial e apaixonado 
eternamente pelo Nhó Quim. 


Olá alvinegros apostólicos ro- 
manos, sejam todos muito bem 
vindos ao nosso espaço semanal 
livre de amarras e padrinhos de 
segmento nenhum. Aqui nossas 
opiniões e colocações não são apre- 
sentadas em troca de "envelopi- 
nhos" ou "jeitinhos" deninguém. 
Aliberdade de expressão e a con- 
vicção no que se escreve para to- 
dos vocês énosso único pagamen- 
to e acreditem, é a melhor re- 
compensa do mundo tê-los aqui 
toda a semana por opção. 

ATRIBUNA é sem dúvida al- 
gumao veículo decomunicacáo em 


massa mais democrático de Pira- 
cicabaetoda aregião. Evaldo Vi- 
cente, seus filhos e seus cola- 
boradores dão diariamente au- 
las de como exercer e propagar 
a democracia para todos inde- 
pendentes deideologias partidá- 
rias, religiosas e de gêneros. 

Ao longo destes cinquenta 
anos muitas foram as mudanças 
queaconteceram nos meios de co- 
municação, inovações, mudanças 
de linguística, governos, movi- 
mentações sociais e culturais, a 
internet que deu um giro de 360º 
em tudo o quejá havia sido criado 
eamudancanojornalismo. A dez 
anos atrás quando tive minha pri- 
meira oportunidade nesta imen- 
sidáo cultural que é a TRIBU- 
NA vi e ouvi alguns jornalistas 
da época com sorrisinhos sar- 
cásticos quando me apresentava 
como colunista esportivo. 

O desdém e os famosos "co- 
mentários sarcásticos" aconteciam 
de forma quase que natural, a so- 
berba semostrava umaparticulari- 
dadedequem estava prestando seus 
servigosaalguns veículos mais conec- 


Deu LIGA 


tados com os formatos "sociais", es- 
quecendoqueo queseconstróinaareia 
otempo derruba, e pasmem mui- 
tos destes veículos ficaram pelo 
meio do caminho, alguns simples- 
mente desapareceram eoutros se 
mantêm as "duras penas”. 

E não quetenha faltado 'gla- 
mour' para a Tribuna não, a pági- 
na de "coluna social" do saudoso 
amigo Riva Salvador era concor- 
rida e prestigiada por toda a cida- 
de e região, bastava estar em al- 
gum evento os acontecimento im- 
portante para a sociedade Piraci- 
cabana que Riva lá estava para 
"clicar" a todos e dar total desta- 
que em sua página. Quantos "for- 
madores de opinião" fizeram par- 
tedesta históriaricae baseada na 
credibilidade que fez a TRIBUNA 
nestes cinquenta anos. 

Não poderíamos aqui deixar 
de citar o espaço de A TRIBUNA 
mais lido e comentado por todos 
os Piracicabanos, o "CAPIAU" não 
é só uma criação deinformações e 
opiniões com um toque dehumor, 
virou já uma referência diária aon- 
deos leitores aguardam ansiosa- 


mente as colocações do "velho e 
cansado" comentarista politico que 
com seu humor refinado e avera- 
cidade das informações ali descri- 
tas, virou com certeza o termo- 
metro e referência de que bus- 
ca se atualizar nas informações 
políticas do município. 

Nós aqui do PASSE DE LE- 
TRA temosumapalavra parasinteti- 
zartudooqueATRIBUNA represen- 
taparanossotrabalho: GRATIDAO, 
essagratidão sefaz pelaabertura de 
portas, pelos ensinamentos, dicas, 
apontamentos, cobranças e um 
direcionamento pautado na bus- 
ca total da verdade nas informa- 
ções ea pluralidade nas opiniões 
sempre com a DEMOCRACIA sen- 
do a referência de tudo. 

Obrigado A TRIBUNA, obriga- 
do EVALDO VICENTE eobrigado a 
vocêsleitores, nossaparticipaçãones- 
sehistoriaricaeverdadeira é peque- 
na, mas realizada com muita ale- 
griae satisfação, espero ainda es- 
tar aqui para comemorar muitos e 
muitos anos devida deste que éo 
MAISIMPORTANTE MATUTINO 
DE PIRACICABA E REGIAO. 


Renato Bonfiglo. 
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Renato Bonfiglio é Advogado, 

ex-presidente, ex-diretor de 

futebole conselheiro vitalício 
do XV de Piracicaba. 


Bom diaamigosleitoresetor- 
cedores do alvinegro mais impor- 
tante do planeta, nosso assunto 
principal e preferido sempre sera 
o amado Nhô-Quim, e sobre ele 
vamos dedicar nossas linhas em 
nosso espaço hoje. Sempre selem- 
brando de agradecer os amigos 
Evaldo Vicente e Luiz Tarantini 
pela amizade e confiança. 

Não posso esquecer-me de 
parabenizar A TRIBUNA PIRACI- 
CABANA pelos seus cinquenta 
anos, "bodas de ouro" para este 


matutino que é sem dúvida algu- 
mao maior sinônimo de democra- 
ciae pluralidade deideias de Pira- 
cicaba e toda a região. Não vejo 
hoje e nem há muito tempo um 
veículo de comunicação tão equili- 
brado e ao mesmo tempo aberto 
as opiniões, somente quem vive e 
respira democracia pode adminis- 
trartal movimentação. Parabéns 
Evaldo Vicente etodos os seus co- 
laboradores dehojee de ontem por 
tamanho sucesso. 

O XV de Piracicaba começou 
a mostrar que vai dar trabalho na 
competicao, e se a diretoria e os 
torcedores tiverem so um pouqui- 
nho de paciência com o trabalho 
apresentado pelo treinador Lean- 
dro Samarone e seus jogadores, 
esse time vai crescer durante a dis- 
putaeacada partida vai se entro- 
sarmais e as qualidades individu- 
ais vão começar a aparecer, e ai 
meu amigo quero ver segurar um 
time com confiança, entrosado e 
com a famosa "liga" que tanto se 
falano meio do futebol. 


A copa paulista não é a com- 
petição mais atrativa que existeno 
calendário do futebol estadual, 
mascom certeza éhoje para o Nhó- 
Quim mais importante do que 
qualquer outra coisa, essa compe- 
tição para os que torcem o nariz, 
não entendem aimportância que 
representa, éo único caminho para 
oretorno ao calendário nacional e 
mais uma vez a oportunidade de 
refazer o planejamento sem fugir 
do que é a realidade do clube. 

Eu passei a acreditar ainda 
mais, não pela vitória fora de casa 
contra o Grêmio São Carlense, mas 
sim no quevi contra o União São 
Jodo no Barão, a virada e a golea- 
da ao final da partida em favor do 
alvinegro não mostra para quem 
só faz a leitura dos números fi- 
nais o que foi e como foi todo o 
processo deste triunfo. Os meni- 
nos do XV não se abateram com o 
gol sofrido, muito menos com a 
expulsão de Benedetti que deixou 
o time em desvantagem no placar 
eem número de atletas em campo. 


Areacao e a entrega dos atle- 
tas foram incríveis ememoráveis, 
jogo para ficar registrado na his- 
tória de todos que estiveram no 
Barão, eprincipalmentenointimo 
de cada um dos atletas, e o resul- 
tado disso tudo foi os três pontos 
que o Nhô-Quim trouxe de São 
Carlos. Parao futuro torcedor não 
se pode cravar o que vai aconte- 
cer, mas que time Piracicabano 
vai dificultar e complicar a vida 
de muitos até o final, isso eu te- 
nho certeza. Douglas Pimenta, Le- 
andro Samarone e sua comissão, 
assim como Leandrinho, Matheus 
e Marlon junto com todos desuas 
comissoes estáo de parabéns pelo 
que representa a base para o clube 
hoje, uma verdadeira fabrica de 
atletas que ou servem o time prin- 
cipal, ousáonegociadosetrazemre- 
cursos parao dube. Seninguém qui- 
ser aparecer Mais queos protagonis- 
tas, sealojando no sucesso construí- 
do por outros esimplesmente "nao 
atrapalhar" o trabalho da base está 
no caminho correto. 


SORTEIO DA COPA DO BRASIL 2024: VEJA OS 
CONFRONTOS DEFINIDOS PARA AS OITAVAS DE FINAL 


A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) realizou nesta quin- 
ta-feira, 18, o sorteio dos confron- 
tos das oitavas de final da Copa 
do Brasil 2024.Diferente da tercei- 
ra fase, os dubes nas oitavas definal 
naosaodivididospdorankingda CBF. 


Assim, todos estao no mesmo pote 
e podem se enfrentar na 42 fase 
do torneio. Após as oitavas de 
final, a CBF vai realizar um novo 
sorteio, que definirá os confron- 
tos das quartas de final eo chave- 
amento até a decisão. 


1º confronto: Flamengo x Palmeiras 
2º confronto: Atlético-GO x Vasco da Gama 
3º confronto: RB Bragantino x Athlético-PR 
4º confronto: Goiás x São Paulo 
5º confronto: CRB x Atlético-MG 
6º confronto: Botafogo x Bahia 
7º confronto: Grêmio x Corinthians 
8º confronto: Juventude x Fluminense 


Asoitavas definal acontecerão 
entre o fim dejulho e o começo de 
agosto. Do mesmo modo da tercei- 
ra fase, os confrontos das oitavas 
serão disputados em jogos deidae 
volta. Em caso deempateno placar 
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agregado, a decisão do classificado 
será nos pênaltis. Os jogos de ida 
dasoitavas definal da Copado Bra- 
sil estão programados para ocorrer 
entre 30 dejulho e 1º de agosto. As 
partidas de volta devem ser realiza- 
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das entre6 e8 deagosto. Por causa 
dos problemas gerados pelas en- 
chentesno RioGrande do Sul, qua- 
tro jogos da terceira fase do tor- 
neio foram adiados e decididos 
neste fim de semana. Assim, Gré- 


| DESCUBRA COMO TER A 


Y A SUA SEM SAIR DO BRASIL ` 


q ` 


www.galvanicipriani.com.br 


mio, Juventudee Athletico-PR são 
osúltimos classificados para as oi- 
tava. O cruzeiro é o time que con- 
quistou mais vitórias no campeo- 
nato, em seis ocasiões, considerado 
hexacampeão da Copa do Brasil. 


(O) (19) 9 8951-0653 


Carla Inforcato é proprietária 
da empresa Brigadeiro & 
Cia, Cantina Escolar e 
gerente de marketing do 
Passe de Letra. 


Olá amigos, eu sou a Carli- 
nha, e hoje vamos apresentar 
mais uma receita fácil e rápida 
para vocé preparar para sua 
família. Estamos no més das 
festas juninas, entáo vamos a 
uma das mais tradicionais re- 
ceitas desta s táo deliciosas fes- 
tas, e a receitinha de hoje será 
"Mocaccino Cremoso”. 


Mocaccino Cremoso 
Ingredientes: 

-200 ml de água 

-2 colheres (sopa) de leiteem pó 


RECEITINHAS 
DA CARLINHA 


Carla Inforçato. 


- 1 colher (sopa) de café solü- 
vel 

-2 colheres (sopa) de choco- 
late em pó 50% 

-1 colher (chá) de amido de 
milho 

-1 pitada de canela em pó 
para polvilhar 


Modo de Preparo: 

Em um copo, coloquea água, 
diluao leite em pó ereserve. 

Em uma panela, coloque o 
leite em pó reservado, o café 
solúvel, o chocolate em pó 50% 
e o amido de milho. Misture 
bem com o auxílio de um fuê 
até obter uma mistura homo- 
gênea e cremosa. Leve ao fogo 
até levantar fervura. 

Transfira para uma xícara 
e polvilhe canela em pó e está 
pronto para ser servido. 

Está pronta então mais 
uma deliciosa receitinha, sema- 
na que vem voltamos com mui- 
to mais receitas práticas e rápi- 
das para vocês. 


SANTOS CONTRATA O 
LATERAL DIREITO GABRIEL 
SIMPLES DO XV DE 
PIRACICABA PARA O SUB-20 


O Santos acertou a contrata- 
cao do lateral-direito Gabriel Sim- 
ples para o Sub-20 por duas tem- 
poradas. O jogador veio do XV de 
Piracicaba, que ficou com 50% dos 
direitos econômicos do atleta. Aos 
19 anos, o garoto aguarda a regu- 
larização no BID da CBF para po- 
der estrear na equipe do técnico 
Orlando Ribeiro. 


Gabriel simples 

Em nota oficial, o XV de Pira- 
cicaba confirmou anegociação. 

"O XV de Piracicaba informa 
que lateral-direito Gabriel Sim- 
ples, 19 anos, jogador DNA XV, 
teve sua ida ao Santos FC conclu- 
ída, deforma definitiva, após for- 
malidades contratuais e dentro do 
novo sistema detransferências de 
atletas DTMS, obrigatoriedade 
dos clubes a partir desta janela. 
De acordo com astratativas entre 
as partes envolvidas, o Alvinegro 
Piracicabano fica com um percen- 
tual dos direitos econômicos do 
jogador, eterá direito (proporcio- 
nal a essa porcentagem) em caso 
de uma futura negociação. Além 
disso, o Santos tem uma opção de 
compra, válida até o dia 31 deja- 
neiro de 2025, para adquirir ou- 
tra porcentagem dos direitos eco- 
nómicos do atleta. Mesmo no caso 
deo Santos utilizar essa opção, O 
XV dePiracicaba ainda ficará com 
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uma parteno caso deuma negoci- 
ação futura" Com] P Chermontno 
time principal e a rescisão de Or- 
lando Neto, Gustavo Henrique, 
capitão e volante do time, e Pedro 
Hian são as opções da categoria 
para a posição. Gabriel chega para 
auxiliarna concorrência. Ele tem 
78 kge 1,90 metro, com passagens 
pelo Sub-17 do Amparo eno Sub- 
20 eprofissional doXV. 

Com a chegada de Gabriel, o 
Peixe soma agora 45 contratações 
para a base masculina. Em outro 
movimento, são 40 saídas das ca- 
tegorias. Alguns jogadores estou- 
raram idade e não tiveram seus 
contratos renovados, outros pedi- 
ram rescisão ou foram liberados 
pela falta de minutagem. Outros 
atletas já tinham contrato por ter- 
minar. Fonte e créditos 
foto: site diário do peixe. 
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A Tribuna Piracicabana 
Domingo, 21, e segunda-feira, 22 de julho de 2024 
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O significado de 
sinodalidade 


Pe. Antonio Carlos D'Elboux 


Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, 


em Saltinho 


Sinodo, sinodalidade esino- 
dal sao termos que estao cada 
vez mais presentes na linguagem 
da Igreja como vemos no Relató- 
rio do Sínodo (RdS). Eles "deri- 
vam da antiga e constante práti- 
ca eclesial da reunião em Sínodo 
e, graças à experiência dos últi- 
mos anos, foram amplamente 
compreendidos e mais ainda 
vividos. Estão cada vez mais 
associados ao "desejo de uma 
Igreja mais próxima das pes- 
soas, menos burocrática e 
mais relacional" (RdS 1b), que 
seja casae familia de Deus" (RdS 
5). O caminho sinodal está mos- 
trando um diálogo com as ou- 
tras tradições cristãs, onde se 
respeita as diferenças e especifi- 
cidades de cada uma. 

Como sabemos em outubro 
próximo, no Vaticano, será rea- 
lizada a Segunda Sessão do Si- 
nodo dos Bispos. Em sentido 
amplo, "a sinodalidade pode ser 
entendida como os cristãos a ca- 
minhar com Cristo, em direção 
ao Reino, juntamente com toda 
ahumanidade; orientada para 
amissão, ela engloba os mo- 
mentos de reunir-se em as- 
sembleia aos diferentes níveis 
da vida eclesial, a escuta recí- 
proca, o diálogo, o discerni- 
mento comunitário, a criação 
deconsensos como expressão de 
tornar presente Cristo vivo no 
Espírito e a assunção de uma 
decisão numa corresponsabilida- 
de diferenciada" (RdS th). 

O Sínodo parte da escuta da 
Palavra de Deus. "A fé, quenas- 
ce da escuta do anúncio da Boa 
Nova (cf. Rm 10,17), vive pela 
escuta: escuta da Palavra de 
Deus, escuta do Espírito Santo, 
escuta uns dos outros, escuta da 
tradição viva da Igreja e do seu 
magistério. Nas etapas do pro- 
cesso sinodal, a Igreja experi- 
mentou mais uma vez aquilo que 
as Escrituras ensinam: apenas é 
possível anunciar o que se escu- 
tou" (RdS 6). A sinodalidade se 
exprime no cotidiana da vida da 
Igreja "através da escuta comu- 
nitária da Palavra e da celebra- 
cao da Eucaristia, da fraternida- 
deda comunhão e da correspon- 


sabilidade e participação detodo 
o Povo de Deus" (RdS 7). 

A sinodalidade não é alter- 
nativa à vida de comunhão na 
Igreja. No "contexto da eclesiolo- 
gia do Povo de Deus ilustrada 
pelo Concílio Vaticano II, o con- 
ceito de comunhão exprime a 
substância profunda do mistério 
edamissao da Igreja, quetem na 
celebração da Eucaristia a sua 
fonte e o seu cume, ou seja, a 
união com Deus Trinitário e a 
unidade entre as pessoas huma- 
nas, quese realiza em Cristo me- 
dianteo Espírito Santo" (RAS 7). 
A sinodalidade se manifesta no 
"caminhar juntos", onde todo o 
Povo de Deus participa ativamen- 
tenamissão evangelizadora. 

Com sinodalidade não se 
quer desvalorizar a autoridade do 
Papa, dos Bispos, dos Padres e 
dos Diáconos, queformam a hie- 
rarquia da Igreja, mas oferecer 
"o quadro interpretativo mais 
apropriado para compreender o 
próprio ministério hierárquico" 
(Francisco, Discurso na comemo- 
ração do 50.º aniversário dains- 
tituição do Sínodo dos Bispos, 17 
de outubro de 2015), "convidan- 
dotoda a Igreja, incluindo os que 
exercem uma autoridade, auma 
verdadeira conversão ereforma" 
(RdS 8). Também o Sínodo não 
tem fim em si mesmo. E uma ca- 
minhada juntos, com maos da- 
das e tendo o mesmo objetivo: 
anunciar e testemunhar J esus. 

A sinodalidade permite ex- 
primir anatureza da Igreja eva- 
lorizar todos os carismas, voca- 
ções eministérios eclesiais anun- 
ciando adequadamente o Evan- 
gelho e sendo sinal visível da 
união do Povo de Deus. "Sino- 
dalidade e missão estão assim 
intimamente ligadas. Se a Se- 
gunda Sessão destaca alguns 
aspectos da vida sinodal, fá- 
lo tendo em vista deuma maior 
eficácia da missão. Ao mesmo 
tempo, a sinodalidade écondição 
necessária para prosseguir o ca- 
minho ecuménico rumo àunida- 
de visível de todos os cristãos" 
(RdS 9). Rezemos pelo êxito do 
Sínodo dos Bispos. Que o Espí- 
rito Santo fale para sua Igreja! 
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| O Tropeiro ligava o Sul ao Sudeste. = 
Wo o TOO 
TROPEIRISMO EM ITAPETININGA 

O primeiro Simpósio Nacional Tropeiro acontecerá na 
cidade de Itapetininga, nos dias 25 a 27 de julho em curso. 

Terá palestras de historiadores e estudiosos do tema, 
de São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul. Na abertura, às 19h do dia 25, será apresen- 
tada proposta da criação do Dia Nacional do Tropeiro. 

O evento é orientado pela Confederação Brasileira de 
Tradição Gaúcha e da Associação Cultura Tropeira de Laran- 
jal Paulista (SP). A explanação dos estudiosos tem o desta- 
que de Carlos Roberto Solera, que vive atualmente em Uru- 
pema (SC), ele é palestrante, pesquisador, escritor, consul- 
tor em Turismo Rural e coordenador do Projeto Tropeiro Bra- 
sil, além de Diretor Consultivo da AMITur, entidade que ele 


representa no Estado de Santa Catarina. 
00000 


| Roseira (SP). Foto Prismazul. 


SAO PAULO TEM ROSEIRA 

Uma pequena cidade, apenas a 12 km de Aparecida, quase 
passando por despercebida, tem muitas boas coisas além do 
seu tradicional Festival do Milho Verde. 

Lá está o Mosteiro da Sagrada Face, com uma belíssi- 
ma arquitetura, no estilo dos castelos medievais italianos, 
e onde se encontra uma réplica do Santo Sudário, reconhe- 
cida pelo Vaticano. 

Há, também, a Matriz Santa'Ana, construída em 1878, já 
com traços modernos. 

Ali, o povoado surgiu por volta de 1750, nas margens do 
caminho entre São Paulo e Rio de Janeiro e, por 100 anos, a 
cidade foi ocupada por grandes engenhos de cana-de-açúcar, 
depois tornando-se importante produtora de café. 

Conheça Roseira e o "Arco-lris", um shopping aberto. com 
inúmeras lojas e muito movimento. 


EEE em Itapetininga (SP). 
A SUA IMPORTÂNCIA 

"O Tropeirismo representa uma parte fundamental da histó- 
ria e do patrimônio cultural da região de Itapetininga" - diz Rafael 
Corrêa Batista, secretário de cultura e turismo daquela cidade. 

"O principal objetivo do evento é a valorização, manter viva 
essa importante cultura para o país e, principalmente, levar infor- 
mação sobre a história" - ressalta J uliana Godinho da Silva, presi- 
dente da Associação Cultura Tropeira de Laranjal Paulista (SP). 
Reviver, valorizar, manter viva e difundir a história de um ciclo 
que transformou o Brasil são os objetivos gerais desse 1º. Sim- 
pósio Nacional do Tropeirismo, acontecendo juntamente com a 
22, Festa do Tropeiro, nos dias 25 a 28, na cidade de Itapetinin- 
ga, apenas a 170 km da capital paulistana. 

Aproveite para melhor conhecer uma cidade repleta de fa- 
culdades, universidades e escolas técnicas. 
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Mais de 900 Rodeios por ano. 


FESTAS DO PEAO 
Rodeios ou Festas do Pedo ocorrem em varias cidades do 
interior do Brasil, principalmente na regiao Sudeste. 
A Festa do Peão de Barretos (SP) é a maior, a mais famosa 
e antiga, sendo realizada desde 1956. Mas, tem outras no interi- 
or paulista como os rodeios de Americana, Indaiatuba e J aguariú- 
na, além das grandes festas de peão portodo país. 

Não estranhe se alguém Ihe disser que a Festa do Peão de 
Barretos recebe quase um milhão de visitantes. 

O Rodeio é uma prática competitiva que consiste 
em permanecer por até oito segundos sobre um ani- 
mal, normalmente um cavalo ou touro, mas existem 
outras modalidades, como três tambores, sela ameri- 
cana, laço de bezerro e laço em dupla. 


(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511, julho 2024) 


ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE 
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO — HFC SAÚDE, inscrita 
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério 
da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, 
registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regi- 
onal de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954038, 
com registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Me- 
dicina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 — 
Jardim Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado de 
São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de 
comprovar o recebimento da notificação postal via AR dos 
Correios, seus consumidores abaixo mencionados sobre o 
cancelamento do contrato do plano de saúde devido inadim- 
plemento superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecu- 
tivos no ano contratual, de acordo com o artigo 13, parágra- 
fo único, inciso Il da Lei 9656/98. 


342.247.228-** Nº 1.03203.00001.00.0 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 66919 
191.621.428-** Nº 1.03781.00001.00.9 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 66955 
123.549.798-** Nº 1.03298.00001.00.3 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 67010 
252.528.458-** Nº 2.03177.00001.01.0 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 67102 
257.577.668-** Nº 1.02647.00001.00.3 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 65406 
110.274.948-** Nº 1.02777.00001.00.5 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 67018 
167.902.908-** Nº 2.00021.06490.55 de Inscrição como 
Cliente da Operadora Contratada - Título nr. 67018 


ASSINE E 
ANUNCIE: 


2105-8555 


NO CARTÃO 
EM ATÉ 
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CONSULTE-NOS 


MODELO FORRO 
AMADEIRADA 


MERLOTTIS 


TELHAS GALVANIZADAS - GALVALUME E SANDUICHE 
A especialista em telha sanduiche com a face inferior chapeada. 


Telha Sanduiche 
C 


\ Face Superior Chapa Galvalume 
| Chapa inferior Chapeada com 
isopor de 30mm na 
cor Natural 


a partir de 


9,90 


o metro 


FACE SUPERIOR GALVALUME 


N 


FACE INFERIOR CHAPEADA 


A TELHA SANDUÍCHE CHAPEADA é composta 
pela chapa superior em aço galvalume, O 
solante térmico (isopor) e na parte inferior 

são chapas laminadas de reaproveitamento 
PARA COBERTURAS QUE TENHAM LAJES, 
GESSO OU FORRO. 
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„TELHA SUPERIOR 
GALVALUME 


NEPS (isopor) 


TELHA INFERIOR 
CHAPEADA 


A Telha Forro Termoacustica 
PVC da Merlottis Telhas oferece 
beleza, resisténcia e conforto. 
Com materiais de alta qualidade 
e excelentes propriedades 
termoacústicas garante 
durabidade e tranquilidade 
interna. 
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CONSULTE NOSSOS PRECOS PARA TELHA SANDUICHE FACE SUPERIOR E INFERIOR 
NA CHAPA GALVALUME NATURAL OU COM PINTURA E TELHAS SIMPLES CHAPA GAVALUME. 


No seu whatsApp, digite todos os números sem tracos 


Nosso Zap(©) 1934550910 


ttistelhas.com.b 
telha comb 


ercialamerl 


NOSSO FIXO: 19 3455-0910 3:34:35 
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Mauricio Benato assume presidencia da Acipi 


Foi em um emocionante evento que o empresário Mauricio Benato tomou 
posse, dia 12, como o novo presidente da Acipi (Associacáo Comercial e 
Industrial de Piracicaba), para um mandato de trés anos. Ele assume a presi- 
déncia acompanhado pelos vice-presidentes Jorge Aversa Junior, Rodrigo 
Santos e Juliano Dorizotto. “Juntos, vamos construir pontes, fomentar parcerias 
e criar um ambiente ainda mais propicio para o crescimento do comércio, da 
indústria e dos servicos”, enfatizou Benato, que aproveitou a oportunidade para 
apresentar o slogan da gestáo "Conectar para Fortalecer”, que, segundo ele, 
norteará os trabalhos para o fortalecimento de conexões entre empreendedo- 
res e o desenvolvimento económico regional. O empresário Marcelo Cangado, 
que passou o bastáo da presidéncia, agora assume a lideranca do Conselho 
Consultivo da Acipi. Logo após a cerimónia, os convidados aproveitaram um 
delicioso jantar preparado pela equipe capitaneada por René Callil, A coluna 
prestigiou e encontrou por lá... (Fotos: Divulgação) 


Letícia Correr, Gustavo, Roberta, Marcelo, Caren e Ramon DanielSonoda 
Cançado; Bianca Schiavuzzo e Rodrigo Cançado 


Hermenegildo Vendemiatti, Therezinha Perecin e Valdiza João Paulo Mainardi, Marcelo Cançado, José Rogério Nicola, 
Caprânico Maurício Benato e Juliano Padovani 
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Waldomiro e Marisol Scarpari Angelo e Celisa Frias, Rodrigo Santos, Gabriella Pettan, Maria Inês, Mario, Bianca e Danilo Santos; Gisela e Gustavo Gutierrez 


